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E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Blow-;viera- A. Lo-

rette.-Rua Caninartín, GI., ,

SUMMARIO 2-ü ,ESTORIL-MEN#-

uEM.-COXVITE.-1NOTIUnitau-_SO-i

Não levamos a mal que lancem mão cpmmissão para o estudo completo c detiui-
de armas embomdas pelo um, os tivo (10553.5 obras, a concessão de dezenas

~ . de contos de rds :i 'nnta vcral ara as des-que nao possuem nicrecnneutos que os L J b p_ s . pczas do viação, o projecto de subsidio dc›recommendem á consideraçao publlca. 8:0005000 reis para o novo edificio das re-
E creiam que ellos, tazendo-o. nada partições publicas, o projecto d-i ponte da
mais conseguem que demonstrar_ 'a 16_ Gafanha :i Costa Nova. do Prado, aconstruc-

e de sentimentos com que presidiu aos tou o casolhc disse: Escusa de ira i'm [corno engenheiro e exprcqnim'lor, esti- gam, deslcixo da parte do poderjucli.encargos do seu mister. ris para curar a mordedura do cão] vcmm, entre as qnacs Pombal, e llar- cial, por isso que o digno delegadpdo_Matou-o uma congestão cerebral damnado; vá á rua do Almada, 70,0:1-Âquinha. Retirar-am no sabbado ultimo procuador regio tem procedido cornpara que a sciencia, ainda que distin- sa do sr. Fontes, que elle possue um para Almeirim, e ;i estação de Mago-tn. diligencia e solicitado que lhe 'sãoctamente estudada e ministrada, não remedio etticassimo,qnc tem já produ- fores vieram acompanhados pelo ex.“ peculiares. A noticiado, quei'ella cer_-

  

   

   

    

  

   

   

  

  

  

    

  

     

  

  

  

  

 

  

  

    

   

  

   

           

    

    

  

   

 

   

     

   

     

  

  

  

     

  

 

   

  

             

  

   

 

  

 

   

   

  

  

Q
i g achou recursos salvazlores. Depois d'u-l zido milhares de curas milagrosas. t). sr, dr. Cancclla e sua cx.ma filha, sr.“ temente que vae ;causar sensação

nun INSTRUCCAC.-ASSASMNATO no ,lidade de !suas convicções, provando são df““ WW¡ de ”00539 das WWW”“ '1° ma. agonia lenta e esmagadora. depois homem acceitou o cousellloe foi á mo- D. Anna Cancclla. ¡raquelles que julgavam que o pr -

nu. ALFREDO AniLIo D'ALMEIUA SIL- que perante a pmmm consciencm é ::EZTBÍJ ,32339 dfvgarã): duma febre nrdentissima que qnasi o rada que lhc indicaram. Chegado lá -- artiram para_ Paris, Londres cesso tinha pedra em cima.

\'ANO EM VILLA Nom m: Fozcom- bem ,mugonda a sua folha de serviços, mago dçmm estação prima¡ em: Cam, O levou ao delírio, depois ,de umas lon- r'cz a exposição do que tinha aconteci- c Italia, em viagem de recreio, os srs. Diz-se que aCompanhia Fabril do

CARTA DE LISBOA-“CARTA DE FOZ' para que possam pôr-se em evidencia estabelecimento de marcos postaes na cida-

i

CDA. --Conntrutcwos.--SECÇÃ0 AH :u-

COLL-PARTE errtcmi.. - Counuio

DE LISBOA.

gas horas de crudelismmo sott'rer, lá do; então o sr. Fontes collocon sobre dr. José Paulo Cancella e esposa D. Cavado vac comprar por 26:000d000se alou aquelln alma piedosa e crente, aferida o precioso remedio por duas Maria José Rebello. D. Leocadia Au- a quinta de Ruâes para alli estabelecertonte pura das mais sãs virtudes. horas consecutivas é findo esse espaço_ gusta da Silva Monteiro, dr. Adriano uma tabrlca de tecidos d'algodão.

de. a dotação do alumuos pobres do districto

na escola pratic¡ central de agrirnltura de

Coimbra, as obras de reparação o aocomo-

perante o paiz constituido em tribunal

de Justiça.

~_-*___

   

   

   
  

  

   
  

  

 

  

  

  

     

  

  

  

   

  

     

  

   

  

     

  

 

   

  

@não do “meio do [vw, Haviam¡ o outros O seu enterro foi uma magestosa dc tempo, floou o mordido completa- Cancella, Justino Alegree sobrinha D. - Foi aqui raptada uma. senhora.

_~_.__,-._...-_.___.__
,
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----- ----_wa_ _- HENSMEI “matos mais beneficios, que ,um 00,05,, mamtcstaçno tuncbre. Assistir¡ tmmen- mente curado.
María do Cavme Alegre, Anthem Dum"

   

   

   

    

  

de 70 annos, D., AnnaiThcreza. Antu-

 

, I'ma mmmíssão de ,Wim e qd í enumerar, sendo dos primeiros a continnn- sa gente, indo no prestito ,representa- (Baíxa. economica pov- _te e irmã D. Lucília Duarte. nes, bastante rica, 'por uns sujeitos, no

›' 4' c S a r - ,, ..' ' -. . I _ -
'

. ', .
- o - '-7 ' .

_sur_ gui_ 7 -T-mar-«Z _ d ' l _ d_l b m cio dos subaldlo: do govmno para O pros?- das todas as classes. U fer-ctro em, le- t.ugaeza,.-Fomos brludados com -- O vmbo que 1301' aqm havm "Remo de acoaglrcm a 3851.3081' docu-

- l-'l 0165 (O 110550 1 CCtO college, 0 Sl'. guimcnto do monumental quartel do prtnci-
'

l HISWRH vado por U Salvadores, de que o illus-

tre extincto era dignissimo comman-

dunte, acompanhando-o quasi todo es-
se valente grupo, com a sua magnifica

bandeira coberto de crepes, os huma-

nitarios e prcstantes bombeiros volun-

tarios, cavallaria 10, etc. etc. A chave

era levada pelo sr. coronel Bento da

França. Na casa. da Associação dos

Salvadores, botes do Club Fluvial,

Imprensa Aveirense, capitania do por-

to, Torre de signacs da barrnc navios

surtos n'este porto, via-se a bandeira a

meia haste durante esse e odio seguinte.

Lamentam todos n. perda de 'tão

distincto homem publico e detão hon-

,rado chefe de familia.

' Na presença de Deus esteja a sua

justissima aline.. =

í)bí,to.-h'allecen_ na sua casa

de Sai-razoth o sr. Manuel.Vcntnra da

Silva, honrado proprietario da fregue- são _dos depositantesz-empregadospn-
zia de Cacio, e que por vezes foi eleito blicos, 73; militares, proprietarios,
vereador da camara nuinicipal d'este¡ 35; capitalistas; connnerciantes, 20,'
Concelho. Foi um valente soldado do empregados do commercio, lí; artes c
partido progreSsista. Paz :i sua alma. otiicios, 3T; creados de servir, 7; pro-

l q _ 1'- lprictarias, 45; creadas de servir, 10;
"Sãxitautes. - Esta_ cidade operarias, ti. Saldo em 1 de janeiro de

tem sido muito vizitada por varios lou_ '1.359, 634185495 reis. Receita du-
rz'stes, que vem gozar os seuscxplcndi- rante o semestre de 1588-89, reis
dos panoramus campestres e marítimos. 36:9145500. Juros liquidados e capi-

dr. Barbosa dc Magalhães, procurou-o

no domingo ¡Nissa-'lo para lhe entregar

uma mensagem de agradecimento pelos

serviços por elle prestados a esta terra.

um mappa estatístico do movimento tem-se vendido todo por preços subi-_
d'esta caixa durante o 2.° semestre de dos. A companhia vinícola do Norte
1888-89, do qual consta que o total já fez compras n'esta região.
da receita foi de 2.125zz347É5392 reis e - E' mau o aspecto das vinhas e
a despszn de 507:835$i40, havendo esta circumstancia tem levado o des-
portanto um saldo de 1.017:711§613. animo a muitos espiritos. F.

Com relação ao movimento da, de- Notícias do Porto.-
legação n'estn cidade, vamos extractar Em 28.-«Veriticou-se aqui hontcm a
o seguinte: grande reunião do partido progressis-

ta, assistindo ao acto o sr. Veiga Bei-

rão, ministro da justiça, quo recebeu

alli as mais cordeaes provas de con-

side 'ação c estima. A reunião esteve

numerosissima, resolvendo-Se n'ella

que aqnollc illustre ministro continue

a. ser um dos representantes da grande

cidade. V “ '

- A greve dos cbapelleiros não

terminou aindti completamente, nem a 1

dos fabricantes de louça, e diz-se mes-

mo que outras Se preparam :em dific-

rentes classes. A este movimento não

6 estranha certamente a politica opp0«

sicionista, que não perde meio de in-

dispo ' a opinião das diti'erentes clas-

ses não só contra os poderes constitui-

dos, mas tambem contra os que sus-

tentam em larga escala as mais im-

portantes industrias locaes. Man ser-

viço fazem os que promovem cstcs

pc D. .Carlos, no qual v. ex.“ tem quinhão

muito avantajado. _

E não .t'allamos aqui senao do que pro-

priamente respeita :i cidade ou ao con-:olho

dc'Avciro. deixando o muitíssimo quo v.

ou.“ tem feito em favor do seu circulo d'O-

var e que lhe tem requintado a estima ge-

ral e a gratidão profrmda dos seus eleitores,

o ainda. o que tom feito a bom de todo o

districto o do todo o paiz e que lhe dá nm

slogar' distincto entre os bcncmoritos na-

cionaos.

Por todas estas rasões, c ainda. mais por

pôr toda a. sua. íntelligencia, o todo o seu

tempo, ao serviço das seus concidndãos,

vem os signatariOs testemunhar a v. ox.“ o

son profundo reconhecimento, dando assim

uma prova de gratidão, c lavrando um pro-

testo solomne contra as calunmías forjàdas

pelo egoísmo. pela inveja, pelo odio, o pela _

insigniticancia de cntos dcsprcsiveis, quo ua.-

da fazem, nem querem que os outros façam.

Dois sentimentos do dõr nos acompa-

nlmm:-'-a noticia da ausencia de v. exf. e

o não ter sido a sua terra a primeira a lc-

vul-o ao parlamento, ondc v. ex.“ conquis-

tou um dos primeiros logares; mas canso'

[am-nos a lembrança dc que na capital vao

v. cx.a exercer um alto logar, mais compa-

tivel com a sua preciosa saude, e a “cape-

rança do que lá jamais se esquecerá, de pro-

mover tudo o quo possa. no interesse e para

o bem estar d'esta terra., e dos seus amigos,

que tanto o admiram e estimam.

Aveiro. 19 de agosto de 1889.

[Seguem-se as assignaturas.)

mentos em que faz presente de certas

quantias aos raptores! A policia tomou
conta do caso para os devidos eíféitos.

_Concurso.-'-Está abertocon-

curso para o provimento_ das egrejas

pai-colunas de S. Verissimo de Lagares

e Santa Maria de Villa Friamooonce-

lho ,de Felgueiras e'de S. de

Lustosa, no concelho_ de Inuzada.

l)espaehos de, justiça
-Eñ'ectuaram-se os seguintes: _.

Bacharel José Maria Gomes Esti-

ma, delegado do procurador regio na

comarca de, S. Thiago de Cacem, transv

ferido 'para a comarca de Aveiro. .

Bacharel Alfredo Pinto da Motta,

nomeadodelegado do procurador regio

na comarcai'dc'S. Thiago de Cacau'.

Bacharel Francisco Maria Augusto
de Mesquita, nómeado delegado do pro-

curador regio «na comarca de'HPenélla.
Mauu'el Pedro Lopes_,exonerado do

logar de subdelegndo do procurador

regio na comarca da ilha das Flores,

por ser o presidente-lda camara muni-
pal do respectivo concelho.

Antonio Maria Corvello, :marcado
subdelegado do procurador regio na

comarca. (la/ilhado:: Elói-ea.: ' -:

Bacharel Joaquim de Brito e Ro-

Não ha novidades politicas. A im-

prensa partidaria na falta de melhores

condimentos, rabusca nas publicações , _
(rostosamente publicamos esse do-pulvc'rulcntns os melhores acepipes, a t _ , n _l_

tim de as propinar ao publico, e este 9mm“ 0-' ”0'11"“ "e e se faz Pe"“
poder avaliar os nossos homens d'esta- ”5619"“ 303?““ "nel'ficlmcuws do illlls'
do pelo que d”ellcs escreveram e discrc- “e ( ?limão ,POI O"“ se_ “009,"li
tearam cm outros tempos áccica do ca' Os re_ ?Vanusmmos ”be“Êñmos '1 elle 3
racter moral e das aptidões dos seus (me c'l'clllq' que m“) 9 O 56"- '1135 _a

:ulversarios de então. E'claro que mais que_ O ligam Os laço* do 3"”” Pim“)
do uma contradicção flagrante pulula mmsfcrysom'io'

das acariações dos trechos de historia LIS a mensagem¡

de outras eras com os factos que actual-

mente preconisam algumas entidades,

que sei-'iam'éSpiritos fiat-tes; senão fos-

sem as paixões, que os arras'taram e ur-

rnstam n'nm torvelinio, 'de que _já 'não

pódem desenrascarase.

?das isto é frequente, e deve servir

de lição ainda aos que se reputam mais

experimentados, para que evitem maio-

res cóntrariedades. Ninguem 1pagou

mais caro que Sampaio a liberdade de

escrever. E não dizemos isto por nos

reterirmos ao Espectro, que foi uma

publicação excepcional em tempos dif-

ticeis, quando se achavam suspensas

as garantias e era um crime ter opi-

niões contrarias ao governo dc Costa

    

  
  

   

    

  

  

               

   

   

  

     

   

  

   

    

 

   

  

  

 

Receita

Numero de cadernetas emittidas,

87; numero de depositos effectuados,

,293; numero de depositos até 20$000

reis, 88,' numero de depositos entre

203000 e 10035000 reis, 86; numero

de depositos entre 100d100 e .600$OOO

reis, 87; numero de depositos sem li-

mite maximo, 32. Sexo dos depositan-

tesz-mniores de '10 annos, homens,

180; mulheres, G2; menores ;dc 16 an- '

nos, homens, 10; mulheres, 9. Profis-

Il/.'“° c sua““ sr. dr. .loan.f día/ria Bm'-
bosu de .Nagolbães.~~0s abaixo assignados,
cidadãos do «toner-lho d";\veiro, conhecedo-
res dns grandes o relovantissimos serviços,

prestados por v. eu.a á. cidade que se orgu-
lha do ter sido seu berço, tanto com a ,sua

brilhante palavra, como com a sua incansa-

vcl iniciativa a bem da causa publica, no
seio da representação nacional, apesar de

não ter alii assento como deputado por este
circulo plurinominal, o que prova o amor

cntranhado pela sua patria, quo lhe dovcjzt
tambem valiosissilnos melhoramentos moraes
e matoriacs, como vogal o presidente da
commísaão executiva. da junta geral d'estc

districto, faltariam a um sagrado dever de
justiça sc deixassem do vir testemunhar-lhe

a gratidão que lhes vao na. alma por todos
esses desinteressados bcneticios que tem ob-

tido para esta formosissima terra, para o

   
.x.

 

desurranios socines. porque afinal quem ,1h - .

“ ' ° ' * ' ›' ' _+__._ . .. . . . , _ .. . - . ~_ . O 'l A um¡ exonerado como r ue-

)nbral. Alludnnos aos artigOs pu bh- ”min” ° “na“ PÉ"“ esta mm"“mpçh ,. . Photogr'apl'uasn- Estao tahsaveis em 1 de Julho de 1885-81), mais hade soth'er sao os OperíH'IOS. ,.eu ,logic a; de “1,4161, d ,1

cudos na Revolução de Setembro, com- dwmcml'
(lo-“nn

a g cga 0 0 plo-

nhi em exposição varias collecções de 1:1085070 reis. Juros liquidados a
photog¡ aphias de grupos do cortejo ci- depositos saldados, 153550 reis. Total
vico, dos carros, da estatua etc.. sendo da receita, 10133105015 reis.
as melhores as da conceituada casa do Des/Jem
sr. Biel, do Porto. Depositos rcstitnidos, 251545000
Inspecção militan-As reis. Juros pagos por depositos salda-

inspecções militares teem corrido aqui dos, 1.3.5550 reis. Total da despeza,
como era diesperar da respeitabilidadc 25:1093550 reis. Saldo para 1 de _ju-
dos membros da respectiva junta, pois lho de 1889, 70:317500'5 reis. Numero
que ninguem se queixa *injustiças que de levantamentos totaes, lí. Numero
alli tenham havido; nem havia motivo de levantamentos parciacs, 151. Xu-
para ns esperar desde que a junta é mero total de levantamentos, 157. Nu-
composta de cavalheiros tão integros. mero de levantamentos até 203000

3“0 va estação tele- reis, 4,0; numero de levantamentos en-

gl'al)llí('a. _Está definitivamen- tre 2073100 e 10073000 l'ClS! 41;..."“me'te montada a estação telegraphica do 1'0 df? leVÚIHÊMIQMOS entre 1009100 9
Angcju, e dentro de pouco deve estar 5005000 "3157 61; numero de le '1mm'
tambelu em serviço a do Furadouro9 mentos feitos pOl' collectividadc, G.

que deve vir a ser uma estação impor- SEXO dos 'leiJ05ímnt351-mal01'95 de 16
tante, principalmente na época bal- 311005, 11001905, 113; "Wlhel'Oâh 21;
near e pescatoriu. menores de 16 annos, homens, 10, :nu-

I)egastpe__xa quarta'.fei¡-a lheres, i; empregados publicos, 3;

passada de manhã, João ,dos Pregos, llllllml'es› 4.¡ Pl'9P1'iet9-l'l03a 40; capita-
carpinteiro, d'Albergaria a Velha, an- 115m5: @Olllmercmnteà 12: empregados

dando a trabalhar nn. maquina de in- do 00111m01'6l09_2? artes e Caldos» 12;
jccção de madeiras, que os srs. Ferrei- @Veados de Se“'ll'a 1? PPOQl'ietaríasa 20;
ras teem na Gandara d'aquella po- 01133435 de 39W"? Operarmá- _
“mação, Culllu do ponto mais alto do 51° Pl'eseme resumo se Vê a ¡m-
engcnho e (icon m'rebcntadoz conduzi- pOI'mHCÍa das 0133130505 de tão “til
do em nm carro de bois a ousa, morreu ÍnSÊltlllçãOa que Gil-'13 Vez mais aluga
no dia seguinte. O infeliz era casado, a 5118 @Siem-
maS não deixa alhos,

Ivallecílnentor-Fallcceu

Nas praias.-A concorreu. hontem em Céu_ o sr. Sebastião da Cos-
cia de banhistas em Espinho á já'grau- la¡ conservador Primtím diaquella 0°'

O nome sympathico do dr. Barbosa. da

Magallños rcvôu, apregoarlo pela. fama, de

lado a lado d'csto districto, c vao até além

espalhar-so pelo paiz, tal é o brilho scintil-

lente do son peregrino talento, da sua elo-

qucncia parlamentar, da. sua proticioncia

da jm'isconsultc, do seu insano trabalho, da

integridade do seu caracter, da lhancza do

seu trato, do sou gcuio essencialmente bon-

doso e obsequia'lor, a) mesmo passo que

energico, persuasivo e vehcmentc nas deba-

tes do fôro e da tribuna, doente o brilhan-

te _estyiista nas pugnas jornalísticas, e tra.-

balhador infatigavol nas commissões parla-

mentares, relatando projectos de largo al-

cance, como foi o da reforma. do recruta-

mento militar, o da expropriação por zonas,

o da concessão das aguas do üerez, e tan-

tas outros de não menos importancia.

E* comprida. a lista dos favor s com quo

tem sabido dotar a nossa terra. A creação

do azyio-csehola districtal, com ofh'cinas de

artes o otiicios, para os menores expostos,
-.

R - j* ._ m 1desvahdos o abandonados de ambos os se- eg¡ 6530 O nosso u to
xos, é uma das suas mais fulgor-antes coroas Pl'eSadQ amu-?9 empatmcw o sr' Jem"“
de gloria. Alimentar, educar, c vestir, pre- mo de Moraes barmento, coronel re-
parando assim para a familia o para a 80- tornme do exercito e pac do distincto

“19th os "mail “lua a_ dmgmçâ opln'iluíuy militar o sr. José Estevam de Moraesé uma. obra inisoncerdiosa e um alto titulo
de bcnemamucm do institumor_ Sarmento, regressou na segunda-feira

A edificação do soberbo palacio, desti- Proxima- á sua ea““ de Llsbpav Onde
nado as repartições districtacs, é um Inonn- suas virtuosasesposa e nora c netos o
mento para atestar aos vindouros a podero- esperavam com anciedade, Pois que o
sa iniciativa orasgnda dedicação d'um ho- vem'o é honrado militar havia com_
incm, que renlnon um _melhoramento 20 l plemdo uma enúamção de 18 dias o
annns reclamath nnperiosaxnento pelas nc- . °. , . 7
cessiulades publicas_ que é extraoijdmario naquella .tao res-

tÍhrtro melhoramento tambem instuntc- pcitavel farinha. Demais será dizer, que
mento pedido como indisponsavcl para u. vin- o gr, BIOl-aes Sarmento foi acompanha-
ção publica c para o ombcllezamonto da ci- do até á estação pela familia que aqui

dada' um O corte da (mm-"da da um de A“- tem e que o vcncra sobremodo---pclasalmo Bi'aalnmunp, que afinal sempre Ven) a . _ . .
realisur-sc a iustaucias reiteradas de v.ex.'^. fama“ e Por mmgos que [muto O pré'

O projecto da ahm'tul'a da nova Aveui- sam ~-faltando alli apenas os que, por

motivos _s¡_1p3riores ;5. sua vontade, mio

poderam comparecer.

da alch-sc igualmente om grande parto ao

seu genio innovador, e ás suas poderosas

EStHd?l.-E3tá actualmente

no. sua casa d'Albergaria o muito di-

t'aculdadcs intellectuans, por ter descoberto

o modo pratico do no levar a elf-:alto esse

grandioso pensamento, (lc abrir uma nova _ _ _ _ ,
artnria pelo centro du. cidade, dando assim gno Jlllz dc direito de Mangualde, nos-
vida e movimento o. um bairro importante so muito pregado amigo, sr. Alexandre
Nasal““ w?“wdm. t. l' á de 'Souza e Mello. O integerrimo ma-

5011 111mm paixao !SIDO EVOlIJO gmn- -
.. . . ._ - v m ra a'sai aé oca bal-diosa ideia do dotar o concelho d'Avoiro com gut¡ ado 7 p.“ . à¡ _ pum e“,prehendmenm soberbo_o do projo_ ueal com sua_a Virtuosissnna esposa em

cto em via do realisaçío da magnifica ponte uma das praias do districto.

Para. banhos-O sr. Pa-

tricio Ignacio Ferreira, nosso muito

prcsado amigo, e um dos cavalheiros

a quem a freguezia da Branca deve

do Vouga om S. João de Louro, que, sem

a sua pertínacia intelligente o patriotica. ou

mais valiosos e mais desinteressados

serviços, partiu no dia 26 com sua

nunca sc construida', ou não aproveitada a.

esta cidade. Não menos digno da nossa.

ex.ml familia para a praia da Torreira,

onde vae fazer nzo de banhos.

Nil10309› Para que Possamiapresenmr admiração é o_ triumpho alcançido por v.
' de cul ais 0 'alvará de ?Olha cor-' 0x5' nos csl'ornos bom succcdidos' do entron-
nnpo p _ _ ¡ _ . l
rua E! que no tmnultum. daszpauões camoutn em Aveiro do caminho 'dotfcrro doI

. . r - . i .

a. razão obscurece-se, suceumbindo ao “11° d°_Y0“ga- Ssmgos são estes que o*
ç , tornam _1a um benemonto.embate da onda revolta, que sóbe, ala-

Fí'nalnento.-Davamos no

nosso ultimo numero, cougratulando-

nos com esse acontecimento, noticia

de que o illustrc capitão do nosso'por-

V , l A illuminação a gaz d'esta cidade, para
gando Os vales “Mlpmando da 35W' cujo contract-o vantajoso contribuiu muito

to, sr. Daniel Baptista de Barros, esa

tava melhor. Mal imaginavamos então

ma os fragnedos das montanhas. ' _ poderosamzmte v. cx!, é um brasão de glo-

QUe essas melhoras eram o prenuncio

,,¡ . a ria para. a camara que o realis'ou, o para
- ' no v -. ' l ' i gO parado progresswta “ao carece quem o cnmnmion tb brilhmtenente.

do derradeiro adeus á vida, d'es's'e au-

gustiosissimo adeus que, roubando-o

. A creu-ão d .' ' d alicia civil orade cavar em ruinas para pôr em relevo ' * ° 0° PJ 5 P

á familia, roubava á nação nm dos

Já houve nm contlicto de que rc-

snltou o ferimento dium policia, e tu-

do isto é grave, pois que Os operarios,

em pleno ocio ,e sem pão, bão de lan-

çar-se no caminho da desordem, da

qual, repito, não podem sair-se bem.

Notícias d'Espinho.-

O sr. Veiga Beirão toi alli no dia 2.7,

e a recepção que os nossos amigos po-

liticos lhe fizeram foi amais completa.

Sua ex.“ era esperado na estação por

uma população immensa, á testa da

qual estava uma phylarmonica. Do fa-

cto diz um collega nosso do Porto o

seguinte :

«anual/:che Veiga Hybrid-O illustre
ministro da. justiça almoçon antes de hontem

no hotel do Porto. onde se acha hospedado,

indo de tarde a Espinho, no expresso, acom-

panhado pelo sr. Oliveira Monteiro, presiden-

te da camara municipal. No. estação era s.d d l [h _ C O veira do Hospital. ~ex.B aguar' a o po os srs. conse eiro arreis José Curva _h - . . ad.
. . i 0110 .Leal, conselheiro Augusto da Castro, sz l 'mouer 'o' comodo direito, delegado e presidente da camara req nele"? d? 06:10“) de escnvao dDJ'uzo

da Feira, engenheiro Justino Teixeira. con- de_ Pa'z do dutncw de Fornos de Mi¡-
de da Foz de Arouca, commendador Couto, cena-Dão, na comarca de Mangualde.desembargador Costa., juiz dragão, delega- Antonio Manuel da, SilvaLopes
do Francisco Mattoso, funccionarios pnbli- ,antonio Ribeiro L0 ea Ave“ o Lear

cos a banhos, muitas senhoras e banhistas béreira DO - . 3:6 '. F n e
e grande concurso de povo que enchia litto- . . ' inmgfs se, arm" .88.118ralmeute a gare e dependencias da estação. Ohven'a GmunamemDommgpñ RlbeufoAo ar subiu uma grande quantidade do fo~ da Costa Sampaio, Fortunato José da.guetos, sendo levantados muitos vivas. O re- Silva, _Bagqu Portman_ l _Thomgz de
cinto da cstnçãoo as ruas ati'.- á cam do con- Sousa Francisco Jabá Ribb- _
sclhciro Correia Leal, para ondo o- ministro Le. h '1 OI. . _ _ “o” '-
se dirigiu, estavam vistosamentc embandci- nf' ( e meu“? _Jeronqu Mame
rados. Depois do curta demora em casa d'a- Fa““ e CaStromelo Candldo Lamoza'.
quelle cavalheiro, foi o illustre conselheiro João ChrysostomoBrandão,João Pintoda corôa visitar a povoação c a praia. Re- Pereira Cal-acao, J'oáquíh'¡ José de Vas_

concellos, Joaquim José 'Mendes Gui-

pnmndo-os aos actos que depois 'refe-

rendon como ministro da coroa irresâ

ponsavel.

O conde de Thomar foi elevado a

marquez por o Sampaio da Revolução.

Foi Sampaio quem agracion com o hn-

bito da Torre e Espadas. Mendes Leal,

exactamente por os serviços prestados

por elle no Suajo, que o distincto po-

lemista invocava sempre que procura~

va metter a ridiculo' os feitos milita-

res do litterato insigne, que depois foi

ministro, conselheiro e pur do reino.

Já se vê que são frequentes os re-

viramentos d'opinião sobre o mereci-

mento e os actos de cada um, para os

que militam activamente no campo da

imprensa. O sr. A. de Serpa escreveu

muito contra a regeneração e contra

Fontes, quando no Portnyzte: dirigia

as suas filipicas contra a parcialidade

contraria ao grupo historico. Mudou

depois de parecer, e com a conversão

vieram-lhe as hanras e o prestígio que

o elevou a chefe de partido, suceedeu-

do a Fontes, de quem foi collcga em

algumas adminisn'ações. “

Melhor seria que fosse outra a nor-

ma de proceder dos homens e dos par-

tidos. A coherencin deve ser na politi~

ca o que a probidadc prescreve que se

seja no foro da vida particular. Mas

andam tão 'baralhadas e 'confundidos

as regras da moral, as chamadas con-

veniencias partidarins levam tão long'c

as apreciações da imprensa periodicn.

que as mais das vezes se é injusto com

o verdadeiro merecimento, e ainda

mais com os serviços prestados á ad-

ministração e ao~paiz.

E vem do molde o m'emorar a do-

ctrina predicado pelo 'divino mostre,

quando a turba' pretendia apedr'ejar a

adnltera. Apareça o primeiro justo que

arremece a pedra aos que infringirnm

a lei do decoro e das conveniencias

sociscs, exemplifican'do qae nunca pe-

cou. 'Ainda' os que'se supõem mais

isentos de pccha, serãoí bastante cri-

curador regio na comarca de Penella.

Leonardo JoséCallado Fialho, exo-

nerado, como requereu, do cmvgdsde

segundo substituto do juiz' municipal
do julgado de Vianna do Alemtej'o, na

comarca de Evora.

AgostinhoAntonio Fernandes Jor-

ge. que servia o oflicio de escrivão do

juizo ordinaria do julgado de Villa
Maior, na comarca do Sabugal, no-

meado escrivão do juizo de paz do
districto. de Villa Maior. l

João Moreira Junior, .exonerado,

como requereu, do otlicio da estarivíio

do juizo de paz do districto derFavaios,
da comarca de Alijó.

Francisco Motta da Fonseca, no-
meado escrivão do szo de paz do
districto de Avô, na comarca de Oli-

A Associação Humanitaria dos Sal-

vadores cClub Fluvial, d'Aveiro, tem

a honra de convidar todos os amigos

e admiradores “do seu venerando com-

inandaute geral o cx.” capitão de mar

e guerra Daniel Baptista de Barros,

para assistirem¡ a uma missa, suíl'ra-

gando a sua alma-acto que terá io-

gar no proximo dia 31 do corrente

mez, pelas 10 horas da manhã, na

egreja dc Jezns, d'esta cidade.

Aveiro _28 d'agosto de 1889.

Ú Secretario da_ Commissão Executiva.

Severiano Juvenal Ferreira.

_____. _.__._..___ -~_.____
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Os estudos dacobortura das duas pontes
mancna, para que liquem plenamente são outra prova da sua atnrada protecção a
justificada as simpathias Que tem noiesta terra, assim como tambem o são as
paiz. _

labor:i Ido_ eãtruro ciladAvÊmda Navarro, _a

Deixamos pois as retaliações poli- meu "aim o cana o 01°' ° Jammil”"_ V _ A _ mento do telephone para. o Castelloda Bar-
ticas_ 0084113 não tem” Outroà'murws ra, a abolição do imposto especial para as

de e promettc scr maior em setembro, mal'Cêl- Em um dos advogados mais
tamo da colonia hespanholay ótimo da, distinctos da Beira. colhendo a casa do sr. conselheiro Correia_ _V_ , _ _ ,, a _ .. - ° ~ '- leal foi-lhe servido um os lcndido 'antnr . , M ' v .

portugium, liaxendo pouca¡ casas po: A dehddetlcla das 5?¡ :to *rim ,ou ás 6 I ,., O “Emma “i'm da; man-ces, José Antonio da Cunha e Sil-
allrvar. ;l assembleia funccrionn rcoiu'a Pas-_UCWC “Ot-T Blmenle a fc"“ q 4p- .p . l' - - - ' v J ' - J é " a“ 'I '

'3 i . ° _ l 1 q P ü¡ l I (,g 0. () Jantar decorreu animadissimo, trocan- *a 4“"1011 03 AntQmO _e sem¡ e

Ian-mente. havendo sat/'568 tlmlçallteã C mm““ 1 e '-' Ja_ ° 10 ame“ (e “01m- do-sc muitos brindes. c tocando durante ello Ventura (le Castro/Meirelles, nomea-
-mrztmícs cantautcs. - bra. A esse respeito escreve um colle- a hvianmnic, de Gri'ó_ X3_ “1,, 10mm““ t _ - _ - , o

v V _ _ _ _ P . _ _ J _ , ___ os ai maiores_ pala a comarca de

__ 3a costmyom, na, Bum-n e em ga nosso, d all!, 0 seguinte: ram~sc _muitos vivas a cl-rm, a famizia real, Guimarães_ t ›S. Jacintho ha'bastantes familias a ba- _ «Van em notavcl decadcncia a. feira do í“) Pfaãldílll? 3° come“? o ao ?lmsàm df¡ Antonio Patricio de Sousa Vargas
nhog e a ares e no l-inci i0 do me? S. Bartholmneu, como acontece a todas as .Illsmxa- “9'5'1Ta“1_a°.l?_mtmf- 30m 0 ml' F v. 1 R à! d q., ., _ ,'i P , p - - l feiras (10 puiz e isto Pordue as muitas vias "mim e do museum““ (”ruim Leal, esposa .mumsfio a' Oba' n' u ven“, Fran-

que Vem: 311gmodal““ consulel'avel' do communicafçim um tiraram a_ importam_ c tilhas, os srs. conselheiro Augusto dc (Jus- CISCO Silveira do Mattos, João ,Bernal-o
mente a Concorrencm a estas costas. Cia_ e O interesse_ (j, "um“, de licenças quo tro e esposaç_ conde da Foz de Arouca; ve: do de Esgobiu-, José (3,311,581 days“-CDI'aballlO 110 luar- .- este anno a camara municipal (Festa cidade Tudo” ”hwflm Monlmroi commãníiad'àr ha' \'elm e Manuel Garcia Jloitoso. no-
Desde sabbado que o mar se presta passou para venda na heim. de :4. Bartholp- _Wutâ arm?? f“. tá“?i'rml eh?? É). ° meadbs arbitradorcs para a comarca'io servico mas infeliymcnte sem re- "mb é ° sem““ Cmmdas 133 algo““ 'i 'JIM ñ a a 81m” Grega“) ' 1?“”th ls H - '

i l l i ' _ l ii¡- - d luvas 1: quinqnelheriss 16; rnlogios l; cha-!Miltt°$?i deseulbarãtd°â°>5m= edu.“ Am' (A .01 m' ' .

sn tar. 0 que Compensa O SaGrthlO fl peos de so¡ ú: chamas da cabeça 3; mhwlo 'gâo o nlha. A ncitc lol o conselheiro llci- ( ) qno vao 1901' 6389
exploraçuo. A pesca continua a. ser 7; fato feito '7; Objgctos da cobro 7; Ourives rào n assembleia, onde havia uma_ grande nuludoz_Ha dias foi entregue nopetmga miuda, e ainda assim cm pe› 9; fazendas brancas 3: ferragens I; rctrozes °°“°°"°n°mhd° “Bbm“ 0 ca”“'mms› se"“ palacio de Galles, em Malba-011gb-
quenissima quantidade_ E é isto o que 4: latas '2; loiça. estampas 1: pannos de do _acpmpan ado por todas as pessoas que Home uma 0,1“à Ye da co tem!-

' l'nho 1' areas '3' cebolas 15 Totalwlüñ t) ¡assistirmuao ¡Mitar e Pala valarmnmca do " ' 7 * _ g ' n °

succede em todas as costas desde ILS- 1 v ' “v ' . 1G "ó O u ~ d “D J 4,111 10-000 libras sterlihas e dirigida. 'to

. . B -v _v anno passado o numero de hceuças toi de¡ ¡'Ê-l ' ¡mlnwsmmoflma 93' ', 0°” w _ .' . . 7 ;9; ', '_.

pmllo ate unicos. A 160; havendo, param”, este um“, de 1339, :me: la, que ainda hadias for ruidosamcutc principe de Galles. A carta era 'd'umtt
A. colheita. do SãL-O uma díñbmuça de 5¡ logue., a menos que appl'andido na assembleia da Foz, cantou senhora, anonyma, qué declarava não

tempo corre agora melhor para a pl'O- no anno do 1888.» P91' “É“: ”28'” “bp“hdllz ie“” largamente saber que destino dar ao sen grande
ducção salina; apesar d'isso o genero Notíciasda Bairrada ao :,;IJÃFÂMÉZÊÊO 13:28:02!“ rendimento_ o, por isso pedia, qo pri“-

,
.. .. . . .tvc' z _ ,._›_,_l_,;°__*.l

que se: emma dos 8010115 ein qu'lella "De ”31m algumas fama!“ dIÃth-i Vereador Oliveira MonteirO, acompanhando-0 (”Pe de Games que açceímsse "àüpm'"
(llmntldadev e 0 man Ja “3° P0ic se” cms de AIWA“, e especialmente a dont.; a gare os mesmos cavalheiros que o ha- te d'clle. Isto n'nm paíz 'obdé às'm'one

uma necessidade .urgente que só V ex a abundante do genero. O preço actual nbalisndo medico sr. Francisco Can- l viam esperado» de fome pelas mas! Oque me por esse

,
, ^ 1 . ' '
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' r . . ' '
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os serwços relevantes que tem presta_ mpseguiu satisfazer, “mando mumphauw_
e de_26§›)00_ieis o antigo barco ou a cella, em cujo solar se hospedon, este- E-uos grato \Cl como um membro mundo de disforme side dmparatadol

do á administração e ao pai# Por ve-_ mente diniculdados, que muitos se abalan-
medida de 102000 lltros. ve alguns dias a sr.“ D. Julia Fillol, dogabmetc progressista for recebido Este caso é d'esses.

. igualado a, na' iniciativa' çaram a medir, mas nunca a trans-pôr, e
Cura. da. hvdro hobla sr.“ de esmerada educação c Virtu-'n'nma dns _iovoa u“ícs mais im ortantcs ; ' ' .' ct) _-

fecunda, recebendo nos aplñhsos pu- PMP“? 'Ê um, m uma das s“” "mma“
_Conta uma fOlha do Forma 0 Segmn' des; filha d“ 31'- Dv Alexandre F Illol. :i 'este districto, e por cavalheiros tão Franca tem este nuno uma boa colhei-
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blicos o galardao dos seus feitosaglo- ma' AÊPZÊÉÍSÇI» solicita junta de pamehía
te. O unico remedio infalhvel _pain a cavalheiro distincto, que esteve muitos distinctos como suo os que a noticia ta e de boa qualidade. Em Bordeus a

riosu's. Não precisa por tanto de esta-I da Veracruz, v_ ex, obteve do q goveñw' _ cura deste terrivel mal posshe-ooacre- annos entre nós ao serviço do sr. mar- transcriptn menciona. E' que o povo elevação da temperatura auxiliou mui.

belem”- confrontos para setillnstrar e de sua Magestade. valiosos _subsídios para seus mais valentes e mais prestantes ditado commerciante da praça do Por- quez de Salamanca, e dep-ais ao da , nem sempre esquece os beneficios rccc- to o desanvolvim'ento das' nvasÍNa

eum-ai-nlecer; Os factos fazem a sua amnvtmd-;ín do grandioso templo parochial, soldados. e á'armada portugneza um to o sr. Manuel G. C. Fontes. Sao m2- companhia real; c, actualmente, ainda ' blilús, e o povo d'líspinho deve no go. fIcspanha, em gia-3], a colheita é ih_

c- '
. « . ' . . ' . . r ' -

'
'

' °
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apotheose. Tanto basta para que as É“ mw'tmlgl” da““ ?P'Ità'twm a “l“: VÊ' dos seus mais venerandos e mais res- lharcs as curas reabsnrlas por aquelle por conta d'esta, e engenheiro chefe de verno e ao sr. ministro das _mestiças a tenor á do auno anterior, sendo espe-

conqnistas do presente junte as bri- ;fiálgogbàuiiñã opgtxíãoi para' 9° ' peitavcis membros. ibcnetico remedio. De uma temos nos Vla e obras da linha de Caceres a Ma- sua constituição como parochia. cialmcntc má na Catalunha. O mesmo

1hmm,s tradições do seu passado sem '
Completo homem de bem, modelo ,conhecimento e vamos uarral-a : Em drid. S. ex.“ V610 acompanhada de seu :Votinias de .Iâz-ag'a.- succede em Italia, onde a colheita' é

de honradaz e de seriedade, o ñnadol Barcellos, um lavrador abastndo. toi esposo, sympatluco moço e escrivão de ,Em 27.- Foi d-rla querelln contra, o inferior_ Em Por-tuga), a colheita é'

.
- y v- . -

s - .
_ , _ __ _ _ _ .

tinha todas as altas qualidades d nmtmoruido por um cao ruivoso. O lavra- fazenda d Almeirim. sr_ Carlos Pessoa, sobrinho do tail le- como Já dissemos, inferior á do- anno
perfeito homem de bem, tornando-se a'dor dispunha-se a n' a Paris curar-se O sr. l). Alexandre, nosso bom e cido arcebispo l). João. e contra um' passado. Na Suissa espera-sc uma co-

todos sympathico não só a rectidâo e* pelo svstema Pasteur. Veio a esta ci- antigo amigo. suas eSpoza c dita filha individuo que foi crendo do venerando lheita superior. Na Hungria e na Dal'-

o' zelo com que desempenham o 'seu'dadc fazer os preparatorias da viagem, deixaram aqui muitas sympathins, eo preludo.0 proc'essotcm corrido sempre, mania a colheita? é'tn'mbem promos.
laguna!“ aínda-a nobreza de'oaracterlquando um cavalheiro aquem elle con. mesmo mantença nas_ terras ondeelle, não tendo havulo, como muitos jul. “dom, .- v ~. › _:

para oonüariaremavcrdade biitbriea- obm do nom porto, a nomeação do uma



Notícias d'Arganil.--

Em :là-Acabou agora uma grande

n litica ,, (atuaçdo,E illustre.

. A a_ -, 'tidoé _ ressiata¡ Esteve

l ,concorrendo os principe“4
I.

  
   

 

__ _1,07 proprietários do concelho.

A ..genuzia victor-íon enthusiastica-

mente o deputado sr. Oliveira Mattos,

que' discursou e brilhantemente.

Dêliberou-se, por acclaniação, reeleger '

o actual representante d'este circulo,

cujae'leição será calorosamente sus-

tentada. O deputado foi muito applau-

dido quando fez a apologia da marcha

do governo, sendo este ultimo tambem

muito saudado.

Oç nossos vinhos.-

Tretando da exposição de vinhos em

Paris, um correspondente do Imparcial,

de Madrid, refere-se por esta forma

aos vinhos portuguezes:

aQuem se mostrou n'esta occasião,

ávido de gloria foi Portugal. O local

destinado nes Seus vinhos é muito bo-

nito, as installações de cchlleute gosto

e as amostras de vinho estão dispostas

com bastante esmero, não havendo es-

quecido aos expositores, que ascendem

a 506, nem o engarrafamento, nem o

vasilhame, absolutamente nada. De-

monstrou-se que. os vinhos portugue-

zes são alguma cousa mais verdes do

que os de Hespanha, estão preparados

com grande esmero, não teem gesso e

são muito bem recebidos pelos estran-

geiros. E', portanto, esta uma compe-

tencia que nos deve preoccupar, pois

com boas colheitas é induvitavcl que

os portuguezes fariam baixar sensi-

velmente os preços dos vinhos hes-

panhoes ordinarios, e em quanto aos

finos, bom será fazersaber que o Porto

apresentou uma eXcellente collecção,

havendo amostras que estão engarra-

fadas ha mais de quarenta annos.

Quando se proceder á distribuição

dos premios, se poderá apreciar me-

lhor o interesse com que foram vistos

os vinhos portuguezes.

A Associação Comnwrcial do Porto

apresentou em Paris 94 eXpositores de

vinhos, que obtiveram 92 premios. A

Real Associação Central de Agricultura

Portuguesa, a liga dos lavradores do

Douro e o corpo commercial de nego-

ciantes de vinhos da Madeira apresen-

taram 412 expositores, que obtiveram

349 premios. A Associação Commer-

cial do Porto, a liga dos lavradores do

Douro e o corpo commercial da. Ma-

deira tiveram tres premios d'honra-o

Grand Pião.

Brilhante, realmente, o exito al-

cançado pelos vinhos portuguezes!

Uma grande riqueza que se poz em

plena evidencia. ›

Fuga. de presos. -Já

noticiamos que fugiram da cadeia de

Macedo de Cavalleiros quatro presos

que alli havia. A fuga eEectuou-se por

meio dium buraco que abriram na pa.

rede do calaboiço. Chamam-se os fu-

gitivos Firmino Guerra, Domingos

Ferreira, Albino dos Santos Oliveira

e Adão Marcos. Depois da fuga foram

todos quatro para os lados da povoa-

ção da Gralhós, onde passaram a noite

n'um sitio chamado Chiqueiro, no meio

dos montes. Tomar-am essa direcção a

pedido do Demingos que tencionava,

ao que parece, entrar em casa do rev.

Manuel Veiga, afim de o roubar e ma-

tar. 0 Firmino, que ainda não está

completamente prevertido, ouviu o si-

nistro plano a que não accedeu, em-

bora nada dissesse. Logo que teve oc-

'casião, alfastou-se dos companheiros

e, encontrando uma mulher, por ella,

mandou dizer ao rev. Veiga que lhe

fosse faller. O padre foi e, ao facto do

que succedia, adoptou logo todas as

medidas para ser preso o Carregosa,

que tal é a alcuuha do Domingos e

assim succedeu. O Carregosa já. tinha

roubado aquelle sacerdote e era por

esse' motivo que estava preso. Com o

despeito, o malvado jurara roubar e

'matar aquelle ecclesiastico. O preso

ficou incommun'icavel.

Despachos adminis-

tratiVOS.-Veriiicaram-se os se-

guintes:

Bacharel Dionizio Moura Coutinho

d'Almeida d'Eça, exonerado de admi-

nistrador do concelho de Estarreja, por

ter sido nomeado conservador do re-

gisto predial da comarca de Ourém.

Francisco Antonio Miranda, no-

meado para o referido logar, '

José Antonio da Silva Veiga, exo-

nerado a seu pedido de administrador

substituto do concelho de Taboo..

Francisco Thiago de Magalhães,

nomeado para o referido logar.

Bacharel Fernando Maria da Gra-

ça Mattoso da Silva Corte Real, no-

meado agente privativo do ministerio

publico junto do tribunal administra-

tivo de Lisboa.

Declarado sem effeito o decreto que

nomeou o bacharel Adrião Forjaz Pe-

reira de Sampaio para vogal substitu-

to do tribunal administrativo de Coim-

bra, e nomeado para. o referido logar

o bacharel Francisco Adamas Aza

Abranches do Amaral Guerra.

Despachos de cor-

reios e telegraphos.-Fi-

'zeram-se os seguintes: l

Antonio Augusto Moraes Teixeira,

aspirante auxiliar da direcção de Bra-

gança, nomeado fiel da referida direc-

ção; José Caetano Pereira Junior, ac-

ceíte a desistencia da promoção ao lo-

gar de 2.° aspirante do quadro de cor-

reios da administração do Porto, sen-

do reconduzidos á. sua antiga cathego-

ria de aspirante auxiliar do quadro de

correios da administração de Lisboa;

Theotonio Simão da Camara Lima, as-

pirante auxiliar do quadro de correios

da administração do Porto, promovi-

do ao logar de 2.° aspirante do mesmo

quadro.

Florencio Henriques Correia., exo-

. gerado do logar gs pncsrregsdo da es.

tação de 5.* classe em Alcol'ra, conce-'

lho de Voumlla, por scr supprimida a

estação; Ernesto Rodrigues de Figner,
redo,”exonerado de loígãride'd'dis-

tribuidor do eoucelho'dEvora, por não

ter tomado posse doseu logar no pra-

so de 30 dias.

' Carlos Jos“é Martins, distribuidor

supra do concelho d'Evora, provido no

logar de 3.' distribuidor do mesmo

“ concelho.

' Manuel Marques Caldeira, readmit-

tido no logar de encarregado_ gratuito

da estação de 5.“ classe em Tancos,

com a retribuição annual de 123000

réis, do que havia sido exonerado por

portaria de 15 d'ahril ultimo.

Antonio Rodrigues d'Almoidu, dis-

tribuidor do meSmo concelho.

Jesé Borges Gonçalves, distribui-

dor supra do concelho de Coimbra,

provido ao logar de 3.° distribuidor

do mesmo concelho.

João Ferreira Vocea, nomeado dis-

tribuidor rural do concelho de Azam-

buja.

Antonio Dias Simões de Carvalho,

nomeado ajudante supra da direcção

de Aveiro.

João Lopes Couto, nomeado dis-

tribnidor supra do concelho d'Estarrcja.

Em Paríz.- No Exposição

-- A sessão operarz'a- Os atiradores

missas.- O presidente da Republica

visitou ha dias a exposição operar-ia,

que se acha installada no Pavilhão da

cidade de Paris. A exposição, que sc

compõe exclusivamente de objectos fa-

bricados pelos operarios dc Paris, é

interessantissima, revelando o espirito

engenhoso, 0 amor da invenção util e

agradavel, que constituem o traço

mais característicoda ,raça operaria pa-

riziense'. Admiram-se alli entre outros

trabalhos primorosos, uma esphera de

madeira que se divide em quatro

gomos como uma laranja aberta, para

formar em seguida uma mesa actogo-

nal; trabalhos numerosos de typogra-

phia, de papellaria, de encadernação,

de modelação, e uma multidão de

objectos uteis e outros simplesmente

agradaveis. O presidente Carnot que

prestou a maior attenção aos objectos

expostos, foi recebido á entrada do

pavilhão pela commissão de operarios

que tomára a iniciativa do certamen.

Os atiradores suissos que chegaram

na quinta -feira a Paris para entrarem

no concurso de tiro, foram recebidos

pela municipalidade. A's cinco horas

c meia, emquanto a banda da guarda

republicana tocava a Marselhem, os

suissos, em grande numero, trazendo

todos no chapeu uma cruz branca

sobre fundo vermelho e um boquet de

rosas dos Alpes, entaram na salla das

sessões, que estava adm-nada com es-

cudos e bandeiras fruncezas e suissas.

O cstaudarte da Confederação helve-

tica foi collocado á direita da tribuna,

onde M. Chantcmps, presidente do con-

selho municipal, subiu para dar as

boas vindas aos atiradores e felici-

tnl-os pela sua dedicação secular á li-

herdade.

«Tendas-vos imposto ao respeito

da Europa! disse M. Chautemps, fa-

zendo-lhe ver que de futuro na apre-

ciação das questões internacionaes, é

preciso ter em conta, não só a impor-

tancia numerica das nações. mas o

valor moral dos cidadãos! .

M. Chautemps terminou recor-

dando a nobre conducta da Republica

helvetica em 1871 quando estendeu a

sua mão fraterual a França aliiictn.

Estas palavras são acolhidas com en-

thusiasticos applansos e a banda da

guarda republicana. tocou o hymno

nacional suisso. Os atiradores snissos,

agitando no ar os chapeus, gritam

com uma animação indisivel:

c Viva a França! viva aR:publ ica! l

Correspondem-lhc brados não menos

calorosos de :Viva a Suissai.

M. Gerard, conselheiro do Estado

de Genebra, tomando a palavra, faz o

elogio da França que apoz o ter sof-

frido desastres inconparaveis, se res-

tabeleceu grandiosamente.

.A Suissa, diz M. Gavard, deseja

salvaguardar a sua indepemlenma e a

sua dignidade. Não permittiremos que

se estabeleçam no nosso paiz theorias

subversivas a qualquer republica ou

estado social, nem tão pouco que elle

se converta n'um foco de espionagem

e provocação, assim como não solfre-

remos qualquer pressão, venha ella

d'onde vier, porque zelosos no cum-

Prime"to do? deveres_ que “05 impõem tras, para explicar aos professores dos

08 tratados ¡nteruaClonmsa queremOS respectivos concelhos o meu alphabeto

natural, methodo de leitura e escripta,

AS palavras de bl. Gavard foram tenho tido o prazer de \ml-os quasi to-

acolhidas com prolongados applausos. dos reunidos_ ouvindo coma maio¡- at-

A recepção dos atiradores suissos tenção as explicações do processo de

foi, pois, 'uma festa imponente em que que em breve se apl-opl-iam,

ser senhores em mesa casa..

300 toneladas por dia. Dão 88 voltas

por minuto as helices, cujas azas per-

correm, #uma hora, 91,410. metros, o

que ,prefira-,7.1108 6- dias de viagem,

13,164 kilometres, quasi um terço da

circumferenc'ia da terra.

Perversidade mons-

trnosa..-- No tribunal de Szegediu

(Hungria.) acaba de ser julgado um

monstro, chamado Gyomber, acusado

de seis homicídios e varias tentativas

frustradas. E' um rapaz de vinte e otlicial com grave detrimento da ins-

tantes annos, bem parecido, intclli- trucção; O sr. Simões Raposo fez ou-

gente e de um sangue frio a. toda a tro tantoemquanto esteve no Porto;

prova. Começou a vida roubando, e_ aos professores d'Aveiro sei eu que elle

quando estava preso pelos roubos re- escreveu recommendando-lhes os seus

cebeu lições de um velho assassino, livros; e por toda a parte, por onde te-

um tal Pedro Bessenyei, que estava nho feito conferencias, Beiras, Douro,

retido na mesma prisão á espera do Minho e Traz-os-Montes tenho encon-

cadafalso. O mestre aconselhou-o a trado a mesma propaganda, influen-

matar sempre as pessoas a quem rou- ciada por estes inspectores, e por ou-

basse, porque só os mortos não fallam, tros a quem aquelles pedem, e ouvido

e ensinou-lhe que as armas mais se- os mesmos queixumes aos professores!

guras eram um bengalão e um ma- Os inspectores, sr. ministro do rei-

chado. Quando se apanhou em liberda- no, foram creados e nomeados para

de, Gyomber mostrou que tinha apro- inspectores das escholas e avaliar dos

veitado as lições. Tendo-se alojado em methodos, modos e processos usados,

Esougrad, na choupana de um cam- ou para melhor venderem os seus li-

ponez, velho de 76 annos, casado com vros? Vendam-nos muito embora, es-

uma cega, o miscravcl entreteve o tarão no seu direito, mas deixem de ser

homem contando-lhe historias, e inspectores; ou venham primeiro con-

quando o apanhou desprevenido dei- frontar os seus methodos com o Al-

tou-se a elle, estrangnlou-o, e em se- phabcto nom-ral, a que os tenho convi-

guida, arrancando a velha do leito dado; :nas n'esta não cahem elles; bem

pelos cabellos, despedaçou-lhe o cra- sabem que ficariam a perder de vista.

neo com um banco. Tudo isto para Eu bem sei, sr. ministro do reino,

roubar 13 florins, que era quanto havia que hei-de ser considerado suspeito por

em casa! Dez dias depois matou ás ma- que sou auctor d'um methodo, mas em

chadadas outra velha, em sua propria presença d'uma accusação tão franca,

casa.Passado pouco tempo.pernoutando deve o governo mandar proceder a uma

n'uma hospedaría de Kestelek, quando syndicancia; d'ella se averiguará que é

os hospedeiros, marido e mulher, es- verdade o que eu digo, bem como que

tavam dormindo, entrou-lhes no quarto eu fallo ao coração dos professores em

c trucidou-os a ambos, tambem com o proveito da instrucção, emquanto que

machado, elevou 10 florins. Fallan- elles inspectores fallam á. bolsa dos

do-se d'este crime no tribunal, o juiz contribuintes em seu proveito proprio.

perguntou a a Gyomber: Se mandassem examinar os inspe-

-Se os hospedeiros lhe tivessem ctores, concluir-se-hia que elles não

dado o dinheiro, tel-os-hia morto da estão habilitados para cumprir a lei,

mesma maneira? porque não conhecem os methodos e

_De certo que sim-_respondeu processos avançados já em uso. Uma

screnamente o réu-para não irem prova d'isto já o governo de Sua Ma-

queixar-se. gestade a deu- nomeando o sr. João de

A sexta victima foi uma mulher, Deus commissario do seu methodo.

que o monstro atacou primeiro com o Abbade d”Arcozello.

inevitavel machado, mas acabou com ----o----

uma acha; roubou-lhe o fat'o. ASSÃSSÍMTÍ) DO lili. ALFREDO Mill“)

Em dezembro passado, Gyomber ”'ÁLIÉlDi SILHMD EI VILLA

acammetteu tambem uma estalajadeira Miu ”E “ZCM

de Szentes, mas essa resistiu, e elle I

teve _que tugir. Em abril, tendo con- A minuta que me lel-_se não ha'

seguldo Pena“"r 'fuma' casa' “lide es' para que encarecel-a, sabendo-se que é

mv“ uma mãe com dous ñlhOs Pe' trabalho sabido da festejada penna do

quenosy tentou assassmar a mUlhera illustre advogado nos auditor-ios de La-

lnas fo¡ esta¡ a sua ultilna façanha, [nego3 dr_ em quem os dotes do

Porque f01 presa. _ coração fazem suave e sympathica con-

. Elite !leme do C“me tinha uma sonancia com seu peregrino talento,

Virtude: era extremosissimo pela mãe que só põe em defem das causas jus-

e Pela esposa, _uma formosa rapariga tas. Ninguem escreveria com mais sen-

com quem “e 118m“ Pouco tempo antes timento e clareza de raciocinio.

de ser preso. Foi condcmnado á forca, Eis o notam] trabalho do ¡Ilustre

Já se Vê: O que Parece“ "ndaOlumS' juris-consulto lamecense:

sionar. «Já contava com isso ha muito Se,,¡,,,,._r_Este processo é envolvi_

1:emPOi' disse' Í do n'um sudario de mortee é duplica-

1951.3' matar-"Um ame"“ damente negro. Negro porque cobre de

cano inventou uma metralhadora que ¡,,cw O cadamr d'un, infeliz moço que

dá' 660 a !370 tiros Por mi"“w- Velmu devisava no horisonte uma luminosa

que arranjo! Duda mesmo uma grande esperança g

percentagem de tiros Perdidos: é i““ Negro porque esse sudario foi te-

ventado para lamber n°nm minuto um cmo com aos e,,,beb¡dos em peçonhae

batalhão dos nossos. Agora um coro- temidos ,m escuridão! O _ _

nel allemão inventou uma poderosa sabido da Universidade, ha pouco

POIVOM sem fumo- O imperador Gui' tempo, o infeliz assassinado dr. Almei-

1h81'me 500“ radiante com 3-9 exp?“ da Silvano foi assentar banca de ad-

ríencias e deu a patente de general ao vogado em Fozcôa7 sua Patria. Ah;

inventor. Na Italia experimentou-se um exerce a nobre profissão de advogado

c““hão KTUPP de 120 'toneladas e a e ao mesmo tempo, pela ausencia do

Hespanha eStá Conduing as P“”as magistrado do ministerio publico, vê-

de garantia do sub'mm'mo Pera!! que' se forçado a exercer, por bastantes me-

scgundo os hespanhocs, está. destina- zes, a profissão dum, embora respeita_

do a dar cabo das esquadras do mun- vel, de delegado.
o ' 7

s

do, mettido debaixo dagua como um como rapaz devm ter os sonhos e

| - e. -

E 05 as esperanças da momdadc. lNao via oatum. Vejam que delicia esta,

futuro atravez d'uma athmosphera quemedicos a experimentaram no hospi-

' ' ' r . ' . _ . . . ,

ml de 5- J°5é a mJÚCWO' “ill“ ellesce seus interesses ou eg01smo tivessem de-

dm'a- de Brown'sequm'd - A gente com sequilibrado. Não havia. motivo para

suspeitar um desvio ou uma miragem.um trabalhâo para ir vivendo e estes

V'a ou julgava ver tudo em linha re-senhores a inventarem os meios de nos

darem cabo da Vida em pouco tempo! em, e espirito tambem Tecto jmgam

impreterivel dever prestar a sua aucto-

ridade aos interesses da sua patria.

Como magistrado queria ser justo,

escravo da lei e em defeza da aucto-

ridade.

Como cidadão quiz ser político.

Escravo do dever teve, como ma-

gistrado, a necessidade de mil vezes

accusar. E como político tinha de fi-

liar-sc :fem partido que melhor sedu-

zisse seu espirito.

Era progressista em Fozcôa. Mas

infelizmente nas terras pequenas, e pn-

ra espiritos mais pequenos ainda, o re-

cemvinnlo das escholas que jura orgu-

lhosa e risonhamente bandeiras no ar-

raial inimigo é um atrevido que desa-

fia o odio, o rancor, o sarcasmo avil-

tante: e para taes espiritos não ha ou-

linux. apesar de estar quasi todo o

   

  

   

   

  

    

   

   

  

     

   

  

   

  

   
   

   

  

  

   

   

  

                             

  

   

      

SOBRE INSTRUCÇÀ

Como nunca sol-:i de mais o que se es-

crever utilmente sobre instrucção,anuimos de

bom grado ao pedido que nos fazem, da pu-

blicação da carta que o sr. abbade d'Arco-

zello acaba de dirigir ao sr. ministro do rei-

no. E' a seguinte z

SR. MINISTRO Do sem)

Convidado pela camara de Barcel-

los, como o fóra pela dc Villa Real,

Sabrosa, Mirandella, Villa Flôr e on-

Mas nos ¡latitudoscrimçs ou app-a.- rewolver na mão, e grita: «Estou des-

tellig' . ai testa d'uma livraria, que tem rece apenas na penui'íibnr a ::intão do graçado, estou perdido, matei' o dr. 327- rellado.

no Porto, tem inculcado aos ,professo- assassino que se gccnlta nas trevag, çugàumha as Walludqêdmi-nn, ,

res da suacircnmscripção asus 'carti- se esconde na esquina o assalañãdó'Eidepois'aos #Teli-

lha infantil, a sua s'electa, quadros, ca- execntor para envalver o delicto ..no nei, foge e~desapparece. '

dernos calligraphicos, e até os de de- mysterio e na Bomfim, ou seapmsenta

senho, substituindo os do sr. Miguel de frente um dos functions partidarios

Abreu! No Porto e Coimbra fez o mes- dos que condemnam a victiina; e orgu-

mo, e continuará emquanto o governo lhando-se então d'uma gloria e d'um

lhe não tomar_ conta dos seus abusos, heroísmo '

porque está abusando da sua posição feliz victima, avilta-aí., deshoura-a por

te casam, insulta a in-

todos os meios de publicidade, provo-

ca-a, irritam, nos seus maislpundbno-Q

roses brios, até conseguir que um jus-

to desespero do perseguido. seja um im-

pulso a um assassinato premeditado. E

esse hediondo fanatico, esse perverso,

ha de exaltar-se, entre os seus, as al-

turas d'un¡ heroe; e tudo se prepara pa:

ra que a opinião o apregôe como o of-

fendido, o provocado, como sendo elle

a victima que merece a piedade e ocu-

ternecimento, e não o infeliz a quem

tirou a vida eestendeu no chão!

II

Eis o enredo d'estc drama lugubre.

O assassino Aguilar, chefe da re-

partição telegrapho-postal de Fozcôa,

em vez de ter a seriedade e cordura

que tão precisas lhe eram para a pro-

fissão que exercia, era um d'estes es-

cribas da imprensa réles, fatuo d'uma

doutorice que só serve para baixamen-

te did'amar e para sujar com porcas

phrases o santo tribunal da imprensa.

A sua altivez insolente, deu-lhe pa-

ra vazar sobre o desventurado Silvano,

toda a peçonha de sua bilis, para de-

pois de assim sujo o apontar ao mun-

do como um sêr objecto e nojento! Dv-

pois de varias correspondencias jorna-

lísticas, em que o assassino diffamava

o infeliz Silvano, publica elle no jor-

nal a Gazeta de Partugal de 13 de abril

de 1889, uma outra em que, arguindo

falsamcnte o infeliz como anctord'uma

correspondencia do Campeão das Pro-

víncias, o calumnía com os epithetos de

lodaâo, infame ccalumniador d'honras.

E na linguagem a mais sordida, para

mais o aviltar, chama á sua victima

caro Maluquinho, e lhe dá o reles tra-

ctamento de ¡th-D logo no dia seguin-

te, 14 do mesmo mez, apparece publi-

cda no Distr-ido do Guarda, outra cor-

respondencia do assassino, na qual,

além de difliamar a vida particular da

victima, o calumnía sermente na sua

honra de magistrado do Ministerio

Publico.

Bem alto proclamava a victima que

nunca publicára correspondencia algu-

mano Campeão das Províncias, e até

exigiu da redacção d'este jornal que

declarasse, como declarou, que nunca

publicára correspondencia do dr. Sil-

vano e que nem conhecia este cava.-

lheiro. Era o mesmo.

A victima via-se perseguida pelo

insolente calumniador.

Ninguem tem a paciencia c resig-

nação do justo! A indignação é legiti-

ma, e se não apparecesse gigante pelo

impulso da honra, impunba-se como

um dever de dignidade.

Foi por isso que uns mezes antes

da desgraça. o infeliz Silvano encon-

trou o calumuiador da sua honra no

sitio da Cancella e pede-lhe explica-

ções da sua calumniosa perseguição.

D'esse encontro resulta um confii-

cto. O dr. Silvano, no seu legítimo de-

seSpero, dá uma bengalada no Agui-

lar e este mais arrojado e corajoso ba-

te rijamente no dr. Silvano e vae van-

gloriar-se da victoria!

No dia do desastre o infeliz Al-

meida Silvano estava na loja commer-

cial de Francisco Antonio Ferreira e

tinha acabado de ler as correspondeu-

cias de 13 e 14 de abril, chegadas a

Fozcôa no dia 17.

Devia o infeliz estar altamente in-

dignado quando ahi entra o assassino;

e ao vêl-o dirige-se a elle e pede-lhe

que o acompanhe lá fóra que deseja

pedir-lhe explicações d'uma correspon-

dencia que ultimamente publicára o

querellado.

Este arrogantemente respondeu ao

infeliz:-é já, quando TU

quízeres. O querellado confessa-

va-se anctor das aviltantes correspon-

dencias. e á legitima indignação do

p rseguido, como para lhe confirmar a

paternidade, dá-lhe o réles tratamen-

to de tu.

Felizmente 08 CúValhBlTOS pl'88011- que fazer um rapaz inexperiente de seu car

tes estorvaram o confiicto, sendo um

d'elles o administrador do concelho.

Mas o querellado coutinuava insultau-

do a sua victima, continuando a avil-

tal-o com o tratamento de tu, apezar

das reclamações do infeliz.

Abi o assassino revelou a sua gran-

de insolencia e o seu malvado proposi-

to. Era abater aos pés a victima para smsino e no chapéo que ene apreseu_

esmagal-a ao primeiro gemido. O que- ta: c esse exame, apesar de n'elle in-

   

    

   

  

   

  

 

  

  

  

  

A a perversidade?de seu

espirito'levens'b arrogante e consolada-

mente ao msim'o.

Mas o gemido da agonia da victi-

ma é o despertar .. do remorso o mais

inexhoravel-caétf o do crime; mas tam-

o espiritoforceja como reñ'igerio

do remorso que Os hemens illudidos o

absolvam e, anichando-se no manto da

hypocrisia, esforça-se por illudir a

consciencia, tentando sanctificar-se

com palavras trémulas de emmoção em

face da fatalidade que 0' levouá legiti-

ma dcfeza!

Na loja commercial do já referido

Ferreira, ainda se acham os cavalhei-

ros que pouco antes tinham presencea-

do a provocação insolente do assassi-

no. Entre elles o nobre visconde de

Villa Nova de Fozcôa, o sr. juiz de di-

reito, que foi o instructor do processo,

o sr. administrador do concelho e ou-

tros. Ouvem o tiro, e julgam, como os

da pharmacia, a explosão d'uma bom-

oa: e quando os gritos de aqui el-

r'ei. lhes patenteiam oassassinato do

desventurado Silvano, levanta-sc indi-

gnado o sr. juiz de direito, aggravado,

e exclama : - Qucfoi o Aguilar que

commach o crime, porque anteriormen-

te lhe havia declarado que logo queo as-

sassinado o provocasse o mataria ; (tc-

rresce-ntando em. seguida: E' d'estes ho-

mens pequenos que tem o coração perto

da bocca (fl. 81 e 81 v., 83,86 v.,89).

Mas esta deliberação do assassino é

tambem confessadaaoex.'“° sr. viscon-

de de Fozcôa, como elle atiirma a fl.

81 v. e á testemunha fl. 82 v.

Por tanto a prova dos autos forne-

cem-nos certeza evidentissima da re-

solução edesignio antecipado do Agui-

lar, de assassinar o infeliz Silvano.

IV

Mas então como é que ao querella-

do Aguilar se concede fiança no dea-

pacho recorrido? Como é que se que-

rella d'um assassino por parte do M.

P. pelo crime previsto no artigo 370

do Codigo Penal e como se pronuncia

o querellado por tal crime, quando a

prova dos autos levaram o em““° juiz

aggravado a pronuncial-o fatalmente

pelo crime previsto'no artigo 371 do

mesmo Codigo ?

Os autos dão-nos resposta a esta

surpreza iniqua.

A impressão dolorosa de momento

faz expandir um brado de indignação

ao ex.“o juiz recorrido contra o assas-

sino; e a legitima indignação contra a

perversidade do querellado, faz Com

que o denuncie corno o auctor volun-

tario dium assassinato premeditado.

porque anteriormente lhe tinha confiss-

sadn que havia de matar o dr. Silvano

72.0 primeiro cmgfh'cto que com elle tives-

se. Foi nobre então o impulso e a in-

dignação do sr. juiz recorrido. Mas des-

de o dia immediato Opéra-se uma des-

graçada metamorphose! Sim, desgm-

çada para elle, porque calca a honra

aos pés, e porque enodóa a honra e o

bl'llllO da magistratura portuguesa.

Não houve a metamorphose em

crvsalida e borboleta; houve sim. esse

plienomeno n'uma precisa inversão dos

termos!!

Sim! no dia seguinte o assassino

apresenta-se e dá-se á prisão, e no an-

to de perguntas faz este uma narração

dolente, phantasiando as agonias d'uma

morte eminente em frente do vulto gi-

gante eferoz do malvado dr. Silva-no!!!

Foi por este espancado cruelmen-

te: e não havia valer-lhe senão a le-

gitima dcfeza. Accusa espancamentos

de que foi victima, e apresenta um

chapéo de colla com uma amolgadel-

la! l! E o sr. juiz de direito recorrido,

que não tem magistrado do M. P. jun-

t0 a si, por se achar ausente o pro-

prietario, nomeia iuterinamente um ci-

dadão para exercer as funeções de de-

legado. Mas a quem nomeia?

Um rapaz inexperiente ainda, um

quartcmista de direito, um tal Antonio

Joaquim Guerra, moço que nem é da

comarca de Fozcôa, mas sim da de Fi-

gueira de Castello Rodrigo.

E' a esse rapaz que no processo se

dá o pomposo nome de doutor!! Ora

do processo, desconhecedor

criminaes e sem a sua dureza de espi-

rito e de tino para as altas funcções do

Ministerio Publico?! 0 seu papel ha-

via de ser desempenhado como foi:

papel foi o d'um automato nas mãos

d'um machinista.

Promove um exame directo no as-

d“ 1315 para juizo,

ml evidente:

gem de lagrimas o infortunio do que-

E

Passa?" li"

_ 0 dedelicto indirectoécom-

pletado (36mm testemunhas que o as-

sassino no auto de perguntas indica,

como uma inapportuna defeza.

O'examle directo na pessoa do as-

sassinbleano Ghapeu que apresenta, é

a estes autos, sob pro-

moção e este magistrado iu-

teri'no, na sua ineXperiencia

por mão miranha, depois de tudo ageí-

tado para um tim, da aquerella contra

o assassino pelo crime de morte pro-

vocado por pancadas violentas! .

E para se legitimar este procedi-

mento incorrectissimo e peccaminoso

o sr. delegado interino, trama de mos:

trar na sua querella, que as. altas func-

ções do .ll. P. são o defender os op-

primidos!!!

Quiz cegar os olhos que são puros

e limpidos, sem comprehender que tc-

dos se arredam por instincto do fumo

caligínoso do enxofre ou do pez! O

plano estava traçado nas colligações

da protecção e do favoritismo.

Como valer á. iuiquidade?!!!

O unico meio era não deixar cor-

rer assim o processo á revelia.

_ _Era apresentar-se o pac da infeliz

Victnna o agora aggravante a dar a

sua querella particular, dando as tes-

temunhas conhecedoras de todos os in-

cidentes e de toda a criminalidade.

E felizmente que essas testemu-

nhas eram da mais veneranda respei-

tabilidade da comerem-os ex?" juiz
de direito da comarca, visconde de

Villa Nova de Fozcôa, administrador

do concelho, Alberto Carrapatoso, An-

tonio Augusto d'Almeida, que por tan-

tos annos tem servido de juiz substi-

tuto, o negociante Francisco Ferreira,

onde em sua casa se tinha dado parte

do drama, etc.

Ao indicar-se o digno juiz recorri-

do como testemunha da querella, não

houve chicaua para inutilisar um juiz.

Houverazâo ponderosissima para tor-

nar evidente com um depoimento res-
peitavel a premeditação do

assassino. Houve a base no juramento

da 7.' testemunha do corpo de delicto

que narrou as declarações do sr. juiz
no momento do crime (ii 20), Mas que
tristeza!

l . O sr. juiz recorrido insiste em ser
juiz, apesar do querellante particular

lhe supplicar que se dê por impedido

porn ser testemunha, nos termos do

art. 292 n.° 4 do Codigo do Processo

livil. Procura meios de esquivar-se a

ser testemunha, e encontra esse meio

no art. 268 do Cod. do Processo decla-

rando debaixo de juramento-que o

que sabe em. nada favorece a intena'ío

do querellcmteJ A

Mas por Deus! desde que sabe dos

factos allegados na querella, não lhe

pertence decidir se elles favorecem ou

não a intenção do querellante. Isso era

para ser apreciado pelo juiz que figu-

rasse como tal. Mas não ha acto cen-

suruvel e peccaminoso que não tenha

o merecido castigo.

O sr. juiz recorrido insiste em ser

juiz. e tem o desgosto de vêr que as

testemunhas da quer-ella particular,

fieis á sua consciencia, jnram-que o

meret-isst'mo juiz, que a interroga, disse

na occasz'ão do crime que o assassino

lhe tinha confessado que havia de ma-

tar o dr. Silvano no primeiro covgflicto.

E para salvarem o seu depoimen-

to d'uma redacção mientada n'outro

rumo, arrogam a si o direito de redi-

gir. Triste e muito triste para ahonra

e dignidade do juiz' '

qpempassa em Fozcõa? Que se

E apesar diessa lucta e da dimi-

nuição da força que resultada redac-

ção dc quem não está ::deito a redigir,

o sr. juiz recorrido viu que a sua de-

claração jurado. cahiu por terra em

face dos depoimentos das testemunhas

que atiirmam que o meretissimo juiz

sabia dos factos »tais demanstratiws da

premcditação do assassino! V

Mas era tal a resolução do sr. juiz

recorrido, que não deixou jurar o sr.

administrador do concelho, a titulo de

denunciante. Queria estorvar a gran-

deza e a amplitude da prova contra o

assassino, e transforma esse denun-

ciante de'anctoridade, que pelo dever

go, participa o ocoorrido

sem que por isso fique

inhibido de jurar sobre factos impor-

tantes como homem.

Em fim. . . custa a dizel-o, mas é

o sr. Jluzrecorrido quiz_ dar
o despacho de pronuncia para salvar o
assassino!

Tinha os depoimentos das teste.

munhas que o querellado indicou, em

se trocaram entre francezes e suissos A'g tres conferencias todos teem

as pl'OVM mais Si“cems de Sympathia praticado o processo organo-phonetico

e fraternidade' com toda a facilidade, tanto para ensi-

Na eXPOSÍQãO de Pa' nar a ler, como aescrever; isto na pre-

ris.- O numero de forasteiros que semp¡ de respeitaveis assembléas, edi-

na exposição de Paris têem transitado zem com a maior franqueza que é este

pelo caminho de ferro Decauville, até o processo mais assimilavel e o que

ao dia 1:3 de agosto corrente. ascende promette melhores resultados; e que o

fl «fi-4483372' Qua»Si a POPUIaçãO de praticariam de preferencia a todos os

Portugal i que já teem praticado, a não ser as in-

NOÍRS lllarítímaS-~Um sinnações que lhes fazem os inspecto-

pequete ingIGZ. City Qf P(”1.3, acaba res, que teem methodos seus, que quasi

de fazer a travessia de Inglaterra á se impõem para que lhos adoptem; e

America em õ dias. 22 horas e dez dizem mais que á. preporção que chega

minutos! Esta [Bamba Corresponde á novo inspector lhes são logo inculca-

velocidade media dc 19,95 milhas por dos novos methodos !

hora. Nenhum dos paquetes transa- Que isto os desorienta e embaraço

tlanticos attingiu ainda tal velocidade. o ensino, accresccntando que se veem

O City q/'Paris mede 170 metros de forçados, com prejuizo, a pôr de parte

comprimento e 19 de largura. Tem de os livros do inspector que sam“ para

¡'egÍSto 101500 toneladasa isto é. 31000 adoptar os do inspector que entrou. Is-

toneladas mais dO que 0 peão da torre to mesmo me foi aliançado por um li-

Eiii'el. As machinas desenvolvem a vreiro de Barcellos, que me confessou

força de com“ de 2:00“ cal'allos- E7 ter tido prejuizos por este mesmo,

movido por duas helices de bronze de motivo, vendo-se obrigado a .suspen-

5s49 me““ de diametrü Tem 19 der a venda d'nns livros para substi-

machínismsy e um grande numero de tuil-a pela dos livros do novo inspector!

fogueiras. O consumo de carvão é de O sr. Simões Lopes, inspector em

   

  

tro cogitar senão nos meios de o ani-

quilar. E quando o infeliz alvo de tão

satanica inveja, no cumprimento dlum

dever de auctoridade, é forçado a ac-

cusar um criminoso que no campo ini-

migo se orgulha de iuviolavel, então_

desencadeiam-se os ventos da tempes-

tade, e ovimpeto da tempestade ha de

por força esmagal-o.

Eis a historia do negro assassinato

de dr. Silvano.

Como magistrado do .lí. P. teve de

accusar em processo Crime um medico.

que em Fozcôa desobedece a uma inti-

mação para um exame. Fôra um atre-

vimeuto iuandito contra a inviolabili-

dade de um homem!

A egualdade perante a lei procla-

mada na Carta. isso é apenas, nos cas-

tigos, um nivelamento de rotos e men-

digos ou uma conquista das liberda-

des quando sc derrubam os que estão

acima de nós, de seu pedestal de no-

breza! !

Esse cumprimento d'um dever du

hoje infeliz Silmno foi asua desgraça

porque foi a causa de rebentarem os

odlos aos quatro ventos.

rellado sahe do estabelecimento “fano tervir o medico José Manuel Teixeira

de insolencia e Off;“1h“ E“ infeliz Vi' de Castro, que respondem a um pro-

ctima, apaziguado pelos cavalheiros cesso por desobediencia a requerimen-

circumstantes, vac para casa ceiar e w do infeliz Silvano (como delegado),

dirige-se a casa de seu tio abbade Jo- apesar de tudo isto, em, '

sé Maria e 81m aVÕ, "013130 do Tablâ- denuncia no querellado uma ?nano/aa

do. Em¡ casa faz 31131110 00511_ uma 08- de côr alinhada na omoplata esquer-

93 001m3'"a que avançam?“ Ó largo; da d'um decimetro d'extensão (fl._ aos o

e ¡resse recanto junto ao limiar da ca- 104 e seguintes): o exame no chapéo foi produzma

Ba da aVÕ e do tio; calle por terra o mostra uma amolgadura:

desventurado com uma bala de rewol- V

ver, _que lhe atravessa o craneo.

Do encontro n'eSLc momento entre meçam a appnrccer na imprensa 001--

os dois não ha testemunhas. As trevas respondencias de Fozcôa, provocando

envolvem o transe na sua escuridão. a piedade e o enternecímento para o

.Testemunha-5 (1,35m agonia SÓ as assassino como uma victima d'um dc-

estrellas do céo!, mas as estrellas são

mudas, e n'essa infeliz noite foi a noi-

te duplicadameme de trevas.

Mas se não tallam as estrellas falla

a íntelligencia do homem.

Ill

To los ouviram adetonação do tiro

e todosjulgam ser explosão d'uma bom-

ba. pela então esperada quéda do mi- prisão o desventurado Aguilar, essa

nrsterio. E quando n,uma pharmacia victima innocente da fatalidade e crue-

visinha se commentavaa uéda do g0- za selvagem do assassinado!

vamo, entre ahi o quere! í ,o com um E a imprensa repete em língua-

sassinado!

Os telegraphistas do Porto reunem-

se e fazem uma subscripção para au-

xiliar o seu collega em todos os lances

da sua angustia.

Dirigem-se a casa de advogado de

nome para arrancarem dos ferros da

Ora é de notar que desde logo co- resultado d'

sastre, em face da perversidade do as- mancha_ de m] d¡

antecipada defeza, e cuja redacção foi
d'elle, sr. juiz recorrido.

Tinha _o exame no chapéo do que-
rellado que accusava uma amolgsdura,
que podia ser feita com um bem sim-

exame apenas ples piparote.

Tinha a mancha na oinoplata do
querqllado, que ou foi uma miragem

hos dos peritos apaixonados ou
. por um encontro qual-

quer, fugindo.

Tal mancha nunca poderia ser o
. uma beugalladal Pois não

chz _tal exame que essa mancha tem um
decimetro de diametro? -

Um decimetro 9' l l

Então uma bengallada produz uma

ametrc? Uma be ..

gallada produz um vergão do diamne-
tro d'ella: e essa beugalla tinha apenas

trescentimetros de diamet¡.0 (a 34)

A dignidade c a justiça exige mais cir:
cumspecçãp e seriedade: porqueos mí_

seros sophismos desfazem-se diante da

linguagemenergica da intelligencia'
iara tal a resolução do sr. juiz re;

corrido que nem quiz saber da sua

competencia e jus-dicção, as que 'á
achava munido dsmmgain

4 s.. 9-.- - U.;



a publicação _do respectivo decreto no dicularisado em .suas lagrimas que vem mais convirá applicar
Diurno do Governo, u.“ A88, de abril levantar esse grito perante o' tribunal ag

passado. da Relação.

Ora é certo que a lei de 18 de

  

   

 

   

     

  
  

 

  

  

 

sem intimados; mas o decreto de 29

de julho de 1886, preceitua que a in-

timação se considera feita desde a pu-

bicaçâo no

Logo o sr. juiz recorrido para dar,

como deu, o despacho recorrido, sal-

tou sobre aprova evidente das teste-

gravo; a legislação acima apontada

lho de 1

quer-ella particular; repelliu da prova imprensa.

o sr. administrador do concelho; es- Por isso

quiva-se de ser testemunha de factos Pede a Vossa Ma-

importantes que sabia; funcciona como gostado por intermedio

juiz sem já ter competencia para tal da Relação do Porto, a

magistratura no processo; e, direito ao graça de dar provimen-

seu unico fito, pronuncia o querellado to ao presente recurso

pelo crime de homicídio, provocado E. R. M.

por pancadas violentas, dando-lhe a O advogado,

paz da liberdade! !l .lion-ml Cardoso de Girão.

Cousumou-se a iniquidadel. .. . . . _+-

lllll'll llE LISBOA

22 os suos'ro DE 1889.

E não reparou o sr. juiz recorrido

que no seu lado se achava a indigna-

ção d'um povo; que tinha em frente

das janellas _do seu quarto o cadaver

do infeliz, seu delegado interino que

fora, desfeita a cabeça pela autopsia

n'nma das sepultu'ras do cemicerio. . .

Não quiz saber que acima do seu

querer e do seu modo do julgar, estão s_

os Tribunaes Superiores, incorrupti-

veis e resistentes ás influencias iniquas.

Então comoé que apparccc o in-

ao limiar da porta de sua avó e tio? visitou com muita uttenção o pavilhão,

Que aggressão é esta ao assassino mostrando-se muito satisfeito pela ma-

n'aqnelle recanto, que é a entrada ueira brilhante porque está, tudo orga-

dlaquella casa? nisado e fazendo os maiores elogios ao

Como, e para que está alli o as- talento de Bordallo Pinheiro. No pavi-

sassino? lhão achava-so o agente de Edison,

Para ter a desventura de ser ag- que parte para o Brazil e Portugal a

gredido? tim de espalhar o phonographo. O

A infeliz victima era extremamen- principe assistiu a. varias experiencias

tc myope; e tão tranquillo d'alma ia d'este maravilhoso instrumento, ou-

para a casa de sua estremecida familia, vindo, entre outras coisas, um duetto

que até a sua propria lactato tinha no cantado pelos irmãos Andradas e que

bolso do c. co! o phonographo reproduziu com perfei-

Então quiz espancar o quersllado ção admin-avel. Do pavilhão sua alteza

  

  

  

E, um poe que vem pedir repara-

agosto de 1848, exigia que os juizes ção no seu aggravo, poisno despacho

largassem a jurisdicção logo que fos- recorrido foram offendidos os santissi-

o artigo 13 n.° 13 da lei de 18 de ju-

Juntam-se agora mais jornaes on-

de constam osinsultos permanentes do

munhas do corpo de delicto; das da hemicidio, e a opinião já. correcta da

ao pavilhão do caes de Ursay, em lan- -

dean descoberto. e acompanhado pelos Porto apresentou 6111 Paris 94 OXPOSÍ-

srs. condes de Valbom, de Seisnl e de tm'eñ de Vinho!, que Obtiveram 92 Pre-

mios. A Real Associação de Agricul-

tura Po¡ tugueza,a Liga dos Lavrado-

res do Douro e o corpo commercial de

Mamede. Esperavam-no alli os srs.

Marianne de Carvalho, Perry, Luiz

Corvo, Raphael Bordallo, todo o pes-

soal da, exPOsição agricola e colonial negociantes de \"lllllOS da Madeiraapro-

feliz Almeida Silvano prostrado com portugueza e todo o pessoal da legaçãol saltam") 412 GXPOSÍÍOTeS. qm: obtive-

um tiro á queinm. roupa, mesmo junto e consulado de Portugal. O principe

e desarma-se da vis-ta, a luz mais ful-

geute para guial-o no seu intento?

Negue“? horrivel encontro nãoha

de vista, mas a luz -da'

íntelthiCia'illnmi-na aquelle recanto

de -' g ' '

Quando o pobre desventurado ia

entrar na casa da Avó, ou sem mais

nem menos foi atravessado pela bala

do malvado que o eSperava na escuri

dão; ou a arrogancia do assassino, que

o provocava e aviltava em toda a par-

te, o incitou de repente, com insultos

os mais petulantes a provocar-lhe o

desforço d'uma bengallada, que fosse

o ultimo impulso para a sua resolução

de morte!

Mas ainda n'este hypothese não

vale ao assassino o seu brado de quei-

xume.

Para que a provocação aproveite,

é preciso que nem haja a premsditação

da morte, nem' que a provocação pri-

meiro tenha partido do que se quer

chamado provocado.

E o querellado assassino turturava

a sua victima' com as injurias mais

degrodantes.

Aviltava-o, pelos jornaes, pelo seu

vociferar desbragado, apontando-o á

publicidade como o ser mais objecto:

e quando diante dos cavalheiros da

terra lhe pedia explicações de tantos

insultos, traçar-o rélesmente de tu e

apparece sempre diante da. victima

como uma iéra, um verdadeiro demo-

nio de perdição. _

E depsis n'aquelle sombrio recan-

to apparece o assassino com um re-

wolver que ou tráz já na mão para

desfechar sobre o misero assassinado,

ou tral-o no bolso d'oude o tiraria com

mais morosidade do que daria um gri-

to pedindo soccorro, se fosse aggre-

dido l E!

Que importa que a testemunha

Joaquim Manuel Menezes e Castro e

mulher digam que da sua loja viram

dois homens a correr ás bengaladas

um sobre o outro?

A testemunha marido é carteiro,

era empregado do assassino e portan-

to tem já em si o defeito da depen-

dencia e da natural defeza ao seu che-

, a na desgraça. _

Mas essas testemunhas _são des-

mentidas pplas testemunhas de H. 87

e 88, que ;tiram-que no nionieutoem

que accodqpi aos gritos e que 'se en-

contra o iiiÊüz Silvano, no chão, as

taes testemniihds Castro _e mulher de-

claram que nada tinham visto. E ain-

da mais.

Se o assassino ia'perseguidc, fu-

gindo, quasi correndo, e se assim pas-'-

sou em frente dadoja d'aquellçs Me-

nezes Castro e mulher que tinham alli

outros comsigo na loja, ,porque não

fugiu o assassino para dentro d'essa

loja commerCial e estava salvo da ag-

gressão? .

Ai. . .l que a defeza do assassino,

preparada_ no processo preparatorio,_é

de todo uma indecorosa monstruom-

dade ! !l _

E' doloroso argnir um juiz e um

delcgado, sejam elfeetivos ou interi-

   

    
  

   

    

   

  

foi ásecçâoindustrial portugueza,sen-

do recebido pelos srs. Mendes (incr-

reiro e SilvaAmndo. O principe al-

moçou no dia 24 em Chantilly como

duque de Aumale, sendo acompanhado

pelos condes de Valbom, de Seisal 'e

de S. Mamede. E no dia immediato al:

moçou com o duque de Charters,,tcnflo

,sido muito obsequiado em Paris.

- Vue ser publicada, como ha

muito lhe disse, uma obra'importan-

te. Está no prélo, e deve ser posto á.

venda, em principios do proximo mez.

E' um novo estudo historico acerca

da Legião Portugueza ao serviço

Napoleão 1. E' seu auctor o tenente do

cavalla -ia sr. Bento da França, que é

proximo parente d'um dos legionarios

cujos manuscriptos foram continua-

mente compulsados no decurso d'esse

trabalho. N'esse livro do sr. Bento da

França estuda-se e reconstitue-se toda

a historia gloriosa e dramatica d'esse

brilhante corpo de tropas portuguezas

que acompanharam Napoleão nas suas

ultimas campanhas, e que, na quasi

totalidade, foram victimas da desas-

trosa campanha da Russia. Escripta

com a maior imparcialidade, aprecian-

do n'nm ponto de vista superior os

homens e os factos, e baseando-se prin-

cipalmente sobre as memorias e os

manuscriptos deixados por um distin-

cto militar que pertenceu nessa legião,

e que figurou em todas as emprezas

em que tomaram parte aquellas tropas

-o sr. José Garcez Pinto de Madu-

reira-estc livro offerece, tanto aos

estudiosos como aos simples curiosos,

uma leitura interessante e proveitosa,

em que, a par da rigorosa verdade his-

torica, se encontra todo oencanto, toda

a intensidade descriptiva d'uma narra-

ção feita por testemunhas presenciaes

d'esses espantosos acontecimentos. PÓ~

de dizer-se que este trabalho e a nar-

rativa de Theotonio Banha se comple-

tam, reconstituindo uma parte quasi

ignorada dos feitos militares dos nos-

sos. Geralmente reconhecidos como são

os merecimentos litterarios do sr. Ben-

to da França. o sobretudo os seus co-

nhecimentos especiaes sobre. a historia

patria contemporanea, para o que dis-

põe de elementos valiosissiinçs, como

são documentos que pertencem á sua

“familia, ninguem _estava maisguo caso

de reconstituir essa epOpeia brilhante

da Legião Portugueza ao serviço de

Napoleão. Por isso ella se recommen-

da aos estudiosos e amantes-das glo-

rias patriaa..

- Sobre o que tem occorrido nos

caminhos de ferro do___norte e leste, o

Diario do Got-emo publicou a seguinte

Portais - . .
:Tendo oceorrido no dia 8 de jn-

nho d'este auuo um descarrilamento

dentro das agulhasda estação de San-

ta Apolonia e havendo-se repetido no

dia 21 do corrente mez egual acciden-

te em resultado do choque lateral de

dois comboios-dentrovdas mesmas agu-

lhasz' Determina”“ SnaM'agestade El-Rei

que uma commissâo composta dos en-

genheiros de 1.' classe João Pedro Ta-

vares Trigueiros e João Anastacio de

nos da parcialidade que revolta a con- Carvalho-e do engenheiro de 3.' classe

sciencia recta, que indigua o magis-

irado ,detão erguido throuc.

Mas quando a iniqnidade é tão

peccaminosa; quando um homicídio é

tão barbara; quando a victima foi tão

dilacerada que nem se lhe poupou a

honra, a respeitabilidade de magis-

trado, .a sua nobseza litterariae o seu

futuro de esperanças risonhas; é jus- po

tissimo um brado d'indignação contra

quem rebaixa a magistratura com um

favoritismo cynico, e quando esse bra-

do é deposto respeitoso aos pés d'um

tribonal exceleo. v

Manuel Francisco Vargas, servindo o

primeiro de presidente; averigue das

responsabilidades destes descarnla-

mentos e prOponha as providencias a

adoptar u. tim de se evitar a repenção

de taes desastres. Determina outrosim

o mesmo augusto senhor que a mesma

commissão, tendo em atteução o im-

rtante movimento de comboios na

estação de Santa Apolonia e as dispo-

sições das multiplas linhas de serviço

da mesma estação, suas agulhas e col-

locação de signaes, cujo systems não

está actualmenteem relação com aquel-

 

estações importantes. a

r l a

e don-amente condemnavel.

e dotando escolas on outros estabele-

cimentos de ensino e educação de_creau-

viços relevantes.

h O sr. cardeal patriarcha, apro-

veitando os valiosos documentos exis-

tentes nos archives do cubido patriar-

chal, de Vicente. e do ministerio da

_l justiça, pensa em mandar escrever a
O principe rea¡ visitou no dia 23 I historia. do arcebiSpado de Lisboa des-

a exposição portugueza. Sua alteza de ll 51m “ml-lação até “0 govemo do
chegou ás IU horas e meia da manhã patriarcha sen antecessor.

Associação Cmnmercial do

ram 349 premios. A Associação Com-

mercial do Porto, a Liga dos Lavrado-

res do Douro e o corpo connucrcial da

Madeira tiveram tres premios de honra.

   

             

    

 

  

        

    

ser-nos muito grato.

- Ojornalista sr. Eduardo de Bar-

ros Lobo partiu hoje para. Paris com-

a composição typographica por meio

de machmas. A imprensa opposicio-

msta aplaude esta escolha.

1,.

--+__

CARTA DE FOZ00l

2G os soosro ou 1889.

Já se ouve ao longe, nos arraiaes

da politica Aportugueza, o sussurro con-

fuso e inintcrrompido do trabalho da

grande machine. eleitoral. Dizem uns

que o possante sino badalara em outu-

;bro, e outros em novembro. Seja quan-

.do fôr, ¡o-queé certo éque tudo se pre-

para convenientemente para essa im-

ponente batalha em que a constitui-

ção da monarchia garante aos cidadãos

os seus creditos politicos, os quoes,

como os direitos individuaes, bazeiam-

se no direito originario da liberdade

humana. A liberdade social distingue

se em liberdade civil e politica. A ci-

vil regulada pela lei, e a parte da li-

berdade que toca ao cidadão em suas

relações publicas com os seus conci-

dadãos. A liberdade politica, regulada

pela constituição do Estado, assegu-

rando a este a independencia a respei-

to dos outros, da aos cidadãos a parte

de liberdade publica e direitos politi-

cos. Nu lucta que vae travar-se entre

ulhas e signaes n'aquella estação,

em co¡1forn_nidnde com os aperfeiçoa-

mentos adoptados no estrzmgeiro em dos pelo festejado orador do Porto. sr.

dr. João Paes, abbo'ic de S. Nicolau.

Um é pregado á chegada da Smhorn.

iço do caminho de ferro quando principio o arraial: outro tem

logar ao Evangelho da. missa cantada

no dia 8. dia propriamente du. festivi-

- Vae- brevemente á assignatura dade. Os preços dos comboios da Rs-

real o decreto creando a medalha de goa até ao Pocinho e da Barca d'Alva

ouro, que o artigo 19 da lei de julho até. á mesma estação serão reduzidos.

dc 1880 anotei-isa, para recompensar

as pessoas que se tornarem benemeri- so da festividade para esta villa. assis-

tas da instrucção primaria, fundando tiremos a uma brilhante representação

d'um .distincto grupo de rapazes ama-

dores. Subirá á scena o excellente dra-

ças ouadultos, assim como aos aucto- ma em tres actos Bom _fi-new Jc ruim

res dos methodos o compendios, ou ás arvore, linalisaudo com duas comedias.

pessoas que praticarem em beneficio Oxalá que os svmpnthicos eintelligen-

da instrucção primaria quaesquer ser- tes rapazes, se desempenhem proficien-

temente da missão que se incumbiram.

_ Partiu hoje para Lamego, Mon-

Almeida Silvano, secretario

particular do revd.” arcebispo de La-

rissa, coadjutor e futuro successor do

O que acaba de fazer-se era. preciso,
mos preecitosda justiça e os artigos porque o serv

da lei apontados .no seu termo d'ag- está-se fazendo por uma fôrma verda-

  

   

  

    

  

      

  

 

   

 

    

  

  

senhor

revd.° bispo d'nquella cidade. ~

_ rincipiaram no dia 22 os exe.

v

1

Alberto Antonio Carrapatoso, por par

te da junta escolar, tem procedido
\V '

n r o

lu verdadeiramente notavel e deve conscienciosa e rigorosamente na clas-

silicaçâo das provas.

mente voltaria.

Cov'respoudente.

turumnnns

 

____...._

interrompida, de doancas, que me

do de junho, e a que fatalmente suc-

cumbiria. deixando uma numerosa fa-

milia sem amparo, senão fossem a

de Pereira Machado, distinctissimo cli-

nico e sub-delegado de saude na Cha-

musca, que levou a sua generosidade

a visitar-me todos os dias, durante qua-

si um mez, percorrendo mais de 143

kilometres por visita, sem remunera-

ção alguma, antes, pelo contrario, uu-

xiliando-me bastante, jaolferecendo-

me com a franqueza e generosidade,

que o distingue e caracterisa, a sua

bolça, já. mimoseando-me com valio-

sos donativos, que muito concorreram

!3553 COMUM”? de P?“'ndoa 00mm um para melhorar as minhas precnrias

5° 0mm PartldO "1315 P0d9r050 e (115' circumstancias, tanto na doença, como

ciplinado, o homem, uzando .de todos

os seus direitos politicos e individuaes, l

usa tanibem de todas as suss liberda-'

des, sociaes e indivíduaes, 'Para que,

pois, o homem saiba dirigir com ncêr-

to todas essas regalias e direitos, é in-

dispensavel que tenha prévio conheci-

mento da verdadeira medida da liber-

dade individual, politica ou civil. Um

grande escríptor francez diz-nos que

essa. medida é o interesse da socieda-

de, o interesse commum dos povos, o

seu bem estar, a sua felicidade. D'essa

medida depende o interesse de cada

circulo, como o homem do ar, a ando-

rinha das azas, o navegante da busso-

la. Saiba, pois, o homem cumprir os

preceitos d'esse eminente escriptor. Sai-

ba usar da sua liberdade, votando n'a-

quelle que possa e deva interessar-se

valentemente pela sua terra natal, pelo

seu circulo. Escolher homens, que,

além de ignorar-cm a posição topogra-

phica da terra que os fez sentar na

banca de deputados, nem sequer se

lembram d'ella, nem tão pouco de seus

filhos a quem devem a posição que oc-

cupam, é uma indignidade, um escan-

dalo, um passo mal tentado. Devemos

ser escrnpulosos na escolha para não

crrarmos. Aoceitar imposições do go-

verno a este respeito, nem é bom fallar

n'isso. Se a verdadeira medida dali-

berdade individual, politica ou civil, é

o interesse da sociedade e dos povos,

como diz Matter, saibamos uzar d'ella

escolhendo um deputado trabalhador e

digno, devidamente attencioso para.

com os influentes do circulo, devida-

mente considerado nas altas regiões da

politica. Escólha sem estas qualidades

essenciaes e indispensaveis, é uma nul-

lidade, uma _não eleição.

-- Celebra-se no dia 8 do proximo

mez de setembro, a seis kilometres

d'esta villa, a romaria de Nossa Se-

l

l

I

nhora da Veiga, tão conhecida por seus '

estupendos milagres. A nova confraria

projecta dar este anne á festividade

uma phase inteiramente diversa dos

annos anteriores, 'mais deslumbrante e

pomposa, melhor em quantidade e qua-

lidade. O fogo que apparecerá no ar-

raial, na vespera da festividade, é cou-

fiado a um habil' pyrotechnicu da ci-

dade de Lamego, que costuma lançal-o

natfesta de Eossa Senhora dos Reme-

dios, tambem este anno a 8 de setem-

bro. Compôr-so-ha de arvores de fugo

preso admiraveis, representando figu-

ras alegoricas. e varios desenhos, de

fogo de bengala e do ar de diversas

cores, e do balões aereas com o nome

da Virgem 'e outras iuscripções. As

philarmonicas serão duas: das fregue-

E' um pao raladOdc saudades, ri- ,10 “IOM”: MQ“” Mtuells “Will“ d'Ul'l'Oãv 0011901110 @Moncorvo e

ainda na convalescença, que tem sido

diilicil e morosa. Depois de livre d'nma

pneumonia dupla, pelo interesse d'a-

quelle maghanimo coração. e quando

cantava victoria, ataca-me uma con-

gestão nos rins. acompanhada dliufla-

moção de ditl'ereutcs orgãos. que teve

por epilogo um forte rheumatismo na.

espinha. Se não fossem o interesse,

quasi paterna!, que por nós tomou o

caritativo amigo e a sua reconhecida

aptidão medica. minha esposa pran-

tearia hoje u sua viuvez e minhas li-

lhas a orphandade l l

Punge-me a alma não me ajudarem

os meus recursos intellectuaes nem pos-

uir conhecimentos snflicientes paraen-

primir os sentimentos de gratidão, de

que o meu coração se acha possuído

para com o meu bondoso salvador; di-

rei, no entanto, que, se a falta d'estes

recursos me dispensa de fazer ostenta

ção de estylo, de maneira alguma me

dispensam os rigorosos deveres da gra-

tidão de narrar aqui, logar distincto e

respeitabilissimo, os muitos favores que

s. exf, em todo o tempo, desde o feliz

momento, que tive a ventura de o co-

nhecer, mc tem dispensado e a minha

familia restituindo-mc por ultimo avi-

da e a ella-que não tem outros recur-

sos, que não sejam os produzidos pelo

meu e seu trabalho. e de fazer este

agradecimento bem publico, por julgar

do meu dever, que acções tão genero-

sas, não devem calar-se, antes, pelo

contrario, devem ser conhecidas da so-

ciedade, para que, apreciando-as, pres-

te a devida consideração, aos que a

praticam. Feliz foi, pois, não só para

nós como ainda para todo o concelho

a vinda de sua ex.“ precedida d'artigos

honrosissimoa que carregam «seus

m site caridade e aptidão como medi-

co e como operador, noticias, que os

muitos cases de felicissimõÊ exitos em

medicina e em operações, quer obste-

tricias, quer em muitas outras especia-

lidades, confirmaram, não se preoccu-

pondo de ter de as fazer sem retribui-

ção, quando o paciente é pobre e tra-

tando-o com tanto disvelo e interesse,

como so fora abastado. A s. ex.l e a

sua. ex." esposa D. Maria daan ,Bias

!Mendes da Cunha Pina Êachadõ, a

quem, não menos cuidados, interesses,

atteuções e favores devemos, rogo se

dignem acceitar esta humilde, mas sin-

cera manifcitução do meu reconheci-

mento e de minha familia, reconheci-

mento, que pessoalmente tributarcmos

a suas en.m em occasião opportuna.

Com egual eli'usão de reconheci-

mento agradecemos os generoso:: do-

nativos, muitas attenções e outros fa-

vores seca”? crf_ D. Do-

alumnos de que já dci os nomes. No

prova oral do dia 23, sendo chamados

6 alnmuos, ficou só um mlimlo. Em

24, sendo chamado igual numero, fo-

ram ndiados trez. Continuam ainda os

exames nos dias 2G e 27. O jur", que

so compõe do sr. Alvaro Peres, sub-

inspector d'este circulo, do sr. Luiz

Alves Morgado, professor ofñcinl de

Figueira de Castello Rodrigo e do sr.

- Chegou no dia 23 a esta villa,

escoltado por 4 militares, o assassino

missionado pelo governo para estudar Claudino d'Aguilar. Os seus amigos

regeneradores ficaram desgostosos e

atliictos quando souberam que breve-

    

Sr. redacton-O dia 8 de janeiro

preterito correu para mim e minha fa-

milia bem desastroso e afatídico! 'N'a-

quelle diainvadiu-me uniu serie, não

prostron, detendo-me no leito até mea-

á manobra de de Vallongo, concelho da Mêda, que

tocarão toda a noite duranteo arraial.

Haverá tambem dois sermões prega-

No domingo á tarde,depois do regres-

mcs dlensino elementar. Na prova es-

criptu forum approvados todos os 21

 

   

   

        

   

  

           

  

  

sr. reductor, peço a fineza de me des-

do seu acreditado jornal para estas mal

alinhavadas linhas, pelo que lhe ficará

eternamente reconhecido quem, com o

devido respeito e consideração, é

De v. etc.

Ulme-agosto-1885).

Henrique Lopes Capistrano.

  

AOS CULTIVADORES DE ORCHlDEAS

As orchideas de importação directa,

não tendo ainda vegetath na Europa,

são muito preciosas para o cultivador

por isso que estas importações pro-

porcionam muitas vezes surpresas

agradabilissimas, pois não é raro que

n'uma remessa de alguns centos- de

plantas se vão encmitrar variedades

d'álite ou mesmo novas. Se forem co-

lhidas em boas condições c supporta-

rem bem as fndigas da viagem, estas

plantas introduzidas serão sempre mais

muita perícia, tracto medico e cuida-l vigorosas e muitas vezes mais ñorife-

dosa dedicação do meu boni amigo e ras que as cultivadas hu. longos aunos

protector, ex.“ sr. dr. Carlos Caldeira em estufa.

A sua acquisição offerece pois mui-

tas vantagens, e o unico inconvenien-

te de ser preciso prestar-lhe, quando

chegam, um grande numero de cuida-

dos para se obter a sua atelimação nas

estufas e evitar que ellas ,apodreçam

ou estiolem pouco a pouco. E* d'estes

cuidados que tratei-emos no presente

artigo.

Quando á chegada as plantas se

apresentarem completamente sãs e no

estado de absoluto repouso, não pare-

cendo fatigadas pela longa falta de ar

e luz, podemos estar certos do seu

prompto restabelecimento e dluma ve-

getação normal logo no primeiro anno.

Porém se aocontrario, se se receberem

em estado de vegetação, ou atacados

de putrefação, ha a receiar um mau

restabebcimento, devendo então ser

objecto de cuidados especiaes que mais

adeante exporemos. Vamos primeiro

indicar o que se deva fazer á chegada

das plantas.

Immediatamente após o desencai-

xotamento, limpam-se de todas as par-

tes seccas ou podres. em seguida mer-

gulham-se, agitando-as vigorosamen-

te, n'uma grande tmn cheia d'agua;

este primeiro banho desembaraço. a

planta de todas as substancias estra-

nhas e insectos que lhe adheriram du-

rante a viagem. Depois com uma es-

ponja lavam-se mais cuidadosamente,

acabando dc se lhe tirar toda a im-

mundicie que lhes pôde causar preju-

iso. Feito isto, collocam-se á sombra

durante algumas horas, até seccarem

completamente, c depois transportam-

se provisoriamente para a estufa trio,

di3pondo-as na hanqueta do lado nor-

te. Dispõe-se sobre a banquete. uma

camada de musgo humido, e colloea-

sc algus centimetros por cima uma

grade de vime sobre a qual se instal-

lam em boa ordem. eixam-se os

exemplares importados durante pelo

menos quinze dias n'esta grade sem

lhes dar humidade nem banhonenhnm.

Este espaço de tempo permittiráa

seiva o espalhar-se pouco a pouco em

todas as partes da planta e retomar

em seguida o seu curso normal. De-

corridos quinze dias, se a saude das

plantas é satisfactoria, e parecem dis-

postas a vegetar, tranSportnm-se para

as respectivas estufas onde se depõem.

como antes, sobre uma grade de vime,

esperando-se e apparecimento das

raizes, apparecimento que então se

nctivnrá dando-se-lhe, de tempos a

tempos, uns rapidos banhos de agua.

Quando se vê a vegetação bem desen-

volvida fornece-se a cada especimen

um supporte provisorio, o mais ade-

quado possivel a sua primeira vege-

tação; mas se no contrario as plantas

mostrarem tendencia para apodrece-

rem, é preciso tiral-as logo da grado

culpar, e de me conceder um cantinho

uma““ @MMM

res Pedroso Carvão Guimarães, D. ,las se molhasem durante a viagem.

Margarida Schiapa da Costa, D. Anna N'este caso, deve-se a estas plantas,

Netto Ferreira de Souza, D. Catherina mais do que todas as outras,

Netto Pratas, D. Maria lgnacia Fer-

reira e D. Maria do Uai-mo Ferreira, e

aos ex.“ srs. dr. José de Vasconcellos

Mascarenhas Pedroso, Augusto da Sil-

vu,Joào da Silva, padreJoaquim Luiz,

João Evangelista d'Almeida. João Net-

to Pratas, Jayme Augusto Pires, José

de Saldanha e Silva. Adolpho Guima-

rães, Diamantino Mont'arroio Netto

Ferreira, Joaquim Rebello da Nazareth

Vaz, Manuel José d'Almeida, Francis-

co Alves CardOso, Francisco Nunes de

Contreiras, Francisco de Souza No-

gueira, Joaquim da Silva, Luiz das

Santos Xavier, Antonio Dias. José

Theodoro Monteiro Neves, José Freire

Salter dc Souza Cid, João Antonio da

Natividade, João Nunes da Cruz, Ma-

nucl d'Oliveiru e familia, Valerios e

familia. João Rodrigues Barreiros Ca- banhos estes que se supprimem com-

narilhas, José Duarte e Silva, José pletamente logo que se lhe vô dimi-

Julio Junior e Manuel d'Abreu e fa- unir a vegetação.

milia, aos qnaes ondereçamos a nossa

indelevel gratidão; agradecendo egual-

mente a todos os que, directa ou indi-

rectamente, se interessaram pelo nosso

estado, que, na verdade, foram muitas

pessoas em todo o concelho, a quem

devemos esse favor. e especialmente

n'esta freguezia, onde quasi não houve

pessoa, que não tomasse parte activa

nos nossos soffrimentos. A todos, final-

mente. rogamos se dignem acccitar a

homenagem do nosso respeito e contar

com o rosso humilde prestimo. A v.,

fazer por

lhe não activar a vegetação e secs re-

bentos novos não estiverem muito de-

senvolvidos e o vegetal não mostrar

vitalidade suilicieute, é melhor cortar-

lh'os rasos e depois cicatrisar o golpe

com cinco de madeira, pois estes re-

bentos raramente se'vingam. Em se-

guida deixam-se estar as plantas a

secco até que tornem outra vez a co-

meçar a vegetar. Este prõcesso não se

generalisou ainda, mas é excellente

em muitos casos, e mais de uma vez

temos tido occasião de apreciar-lhe os

bons resultados.

Se os rebentos estiverem muito

desenvolvidos que racionalmente se

não possam cortar sem enfraquecer

demasiado o vegetal, conservam-se,

banhando moderadamente a planta,

Uma das mais frequentes causas

de insuccesso no restabelecimento das

orchideas é o habito que téem certos

jardineiros de cultivar logo a um ca-

lor elevado, plantas chegadas do pais

natal. Vé-se ainda em grande numero

de collecções importantes, os jardinei-

ros restabclcccrem as Vendas, Pim-

llmzopsis, Dcmlrobimn tfuma alta tem-

peratura. e as C'attleya, Epidcmlmm.

dl'a'ltonia, etc., em estufa quente etc.

Muitos práticos eminentes têem

procurado demonstrar o quanto é con-

trario ao restabelecimento das impor-

tações este systems de cultura a quente,

e nós devemos ser-lhe reconhecidos

pelos seus excellentcs conselhos. E'

com effeito certo que quando chegam

a nós, as plantas têem esgotado uma

grande parte da seiva com as fadigas

da longa viagem, sendo por isso pre-

ciso usar-se de grandes cuidados para

se 1h'a restituir. Sc as cultivarmos lo-

go n'uma ntmosphera elevada, c por

conseguinte hnmida em proporção,

vêmol-as desenvolver immediatamente

rebentos e raizes de todas as partes,

mas no ,momento da maduração, a

   

 

   

 

  

                       

Um immune:
é que no primeiro itália se' Have* “ ao

exemplar um repouso bem completo,

afim de que as perturbações causadas

á vegetação' poresta mudança de, tem-

peratura e de climamão faça com que

produzam logo, apósos primeiros, se_-

gundos rebentos, que esgotariam o ve-

getal levando-o ao completo aniquilla-

mento. Se-a planta som-eu muito du-

ante a viagem e por isso não apresen-

ltar no_ primeiro anno senão uma vege-

tação insignificante, não devemos in-

,quietar-nos com isso; se ella se mos- ,

trar sã, com todos oscaracteres de vi-

talidadc, vêl-a-hemos recuperar pro-

veitosamente no anno seguinte toda a

actividade perdida,on antes' adorme-

cida. Esta geral exposição não pôde,

comtudo, bustar aos cultivadores de

orchideas, pois apparecem uiuit'as ve-

zes nas importações d'estes vegetaes,

casos muito diversos que só a pratica

e não a mais sabia theoria, pode ensi-

nar. Assim acontece que uma planta

chega ás mãos do amador depois de

ter permanecido durante muito tempo

nos estabelecimentos de venda ou nos

armazene dos introductores. Então está

completamente esgotada, e não dá, o

mais das vezes senão magros resulta-

dos, necessitando ao mesmo tempo de

maior numero de cuidados por parte

do jardineiro.

Para as plantas absolutamente tor-

restres como a maior parte das orchi-

deas indígenas e um bom numero de

orchideas cochinchinenses e do Cabo

da Boa Esperança, .desembaraçamrme

á chegada dos materíaes do empacota-

mento, depois. se os brilhos não sofre-

ram muito e parecem prestes a entrar

em vegetação, v mettem-se immediata-

mente em plena terra ou em vaso, co-

mo as suas congeneres épiphytes, _plan-

tando- as porém sempre á chegada n'um

composto mais leve que o dos annos

seguintes; emquanto que ellas não es-

tiverem completamente salvas, deve-se

dar-lhe as regras estrictamente neces-

sarias _para manter ,o _gompqgm bumiw,

_ pôde-sc-l “é"do mas não muito, e
_fi-'v ,

›

um pouco mais de (or do que lhe e

seiva esgotada. completamente por este

excesso de vegetação não tardará a

faltar, estes rebentos desenvolver-se-

hão Com custo, o só darão no anno

;seguinte rebentos. raros e'malÍ confor-

mados, que pela sua vez" produzirão

outros completamente rachiticos.

Fallamos especialmente das plan-

tas pseudo-bubosas, mas temos a ac-

crescentar que o mesmo facto se dá

com as plantas disprovidas de bulbo

como as l'amlas, Pha'hcnopsz's, etc.,

nas quaes a podridão succedc'rá 11c-

pressa á bella promessa de vegetação

fortissima.

Tratando pelo contrario as impor-

tações a uma temperatura normal,

ellas levarão mais tempo a vegetal'.

mas a seiva, retomando gradualmente

a sua actividade, nutrirá suíiicieute-

mente os novos rebentos, e se o repouso

que se lhe seguirfôr reparador, vêr-se-

hão os rebentos brotar vigorosamcntc

no auno immediato e a planta com-

portar-se como se tivesse sido intro-

duzida de ha muito.

Fcllcmos agora dos primeiros sup-

portes a dar-lhe.

Somos aqui forçados a tratar de

uma questão muitas vezes debatida e

muito controvertida pelos cultivadores

de orchideas. Uns pertendem que se

deve dar immcdiatamente ao exemplar

o conveniente supporte definitivo, em-

quanto que outros, como nós, são de

opinião contraria, e'dizem que o exem-

plar deve ser sempre primeiro posto

quer sobre troncos ou um cutretecido

de madeira se a sua vegetação normal

reclama cesta, quer sobre cesta se re-

clama vaso. Está claramente compre-

hendido _que fazemos excepção das

plantas completamente terrestres, de

que em breve fallaremos.

Temos agora a questão de supportc

primitivo, mas como está provado que

á chegado. plantas as epiphytes en-

semi-epiphytcs produzem rebentos ín-

distinctamente em qualquer supporte

em que as colloquemos, c tomando

isto por base, crêznso: 1.° que o sup-

porte deve ser apropriado, em propor-

ção exacta, ao estado athmospherico da

estufa, e 2.' que se o exemplar deve

ser cultivado cm cesta, esta cesta de-

verá ser sempre o mais exigua possi-

vel, de modo que a. planta possa, no

caso de necessidade, receberlivremen-

te do espaço o sustente que lhe fôr ne-

  

conve'nient'e no e dit-normal até que

mostrem não precisar mais diestes cui-

dados. Então pódetn-sq. tratar como as

perfeitamente acclimadas. '

Se pelo contrario ,as recebem'ios

atacadas de podre, ou noestedode ve-

getação, é preciso deixal-us seccarvbem

antes de as introduzirmos no compos-

to, e vigiar ainda mais que preceden-

temente pelo bom estado do composto.

O comprador deverá sempre pro-

curar de preferencia plantas importa-

das na primavera, e em completo re-__

pouso: as plantas recebidas na prima-

vera são muito superiores ás vindas no

outomno, por isso que o tempo ajuda

aquellas o reeonstituirem-se emqnanto

que estas são maissujeitas a enfraque-

corem e a morrerem.

Não nos é possível indicar nium

rapido artigo o modo de restabeleci-

mento de cada genero; contentamo-nos

em apontar apenas os cuidados geraes

a empregar para o restabelecimentp dos

mais conhecidos generos de orchideas.

As Phclozzwpsis, Sezoicm-úq algu-

mas Crelogivzas, Bulbophy/um, etc., res-

tabelecem-se muito bem sobre um tron-

co rngoso, sem necessidade de com pos-

to, ou com o menor emprego possivel

d'elle. llispõem-se na estufa _em «sitio

sombrio e hnmido voltado" ao'iiorte, e

(lz't-se-lhe raros banhos, esperando a

vegetação; procede-se da mesma fôrma

para com as de estufas temporadas e

frias como as ;Vacinas-ias, a maior par-

te dos Uncidium, as Miltonias, Pheli-

dota, Stanlwpea Lcelia, etc.

Para as plantas' de pseudo-bulbos

apparentes e certas plantas semiepi-

phytes, collocam-se cestas de vime o

mais chatas possivel, sempre para o

lado norte, e com composto dos mais

leves, salao algumas vezes para os Cy-

pripedium, T/zzmia, Ódmztoglosmm, etc.

a quem se pode dar logo ,que princi-

piam a vegetar alguns fragmentos de

_polypodio misturado com sphagnum

puro, por ser isto um bem magro adi-

mento para todas estas plantas vo-

racissimas.

Olivet (Loi rct».

M. Bmwhcry.-
..-..._....._._~_ .__á~w“
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Relação nominal dos pOrtuguezes

  

eessario, se o da cesta lhe não convier fallecidos na area do consulado do Rio

completamente.

Se a estufa for bastante humida, bro dc 1888.

pôde-se collocar indistinctamente so-

bre troncos de madeira as ve 'dadeirus

de Janeiro. referida ao mcz de dezem-

Dim'ío de :35'

Movimento do pessoal consular nos

epiphytcs e semi-cpiphytes como por mczes de junho, julho e agosto do cor-

exemplo os De7zdr06mnzx, &why/os, rente nuno.

Stanhopsus. etc. Estas plantas susten- llslação dos portuguczcs fallccidos

tando-sc primeiro só da atmOSphera da na arca do consulado da Bahia, referi-

estufa. vegetarão mais vagarosamente da ao ¡LCZ de _puteiro de 18.39,

mas com mais segurança, c não soil're-

rão Os inconvenientes da humidade es-

tagnante. verdadeiro ñagello para as

importações. No anno seguinte deve-se

dar zi planta uma cultura c supports

proprio ao seu modo de vegetação. Sc

ao contrario lhe dérmos logo :i chega-

da suporte c cultura definitiva* acon-

teccrá facilmente oque apontamos aci-

ma, isto é, que :t excitação a fará ve-

getnr fortemente e produzir no primei-

ro anuo rebentos que parecem nor-

maes, mas que no anne seguinte nada

e suspendel as por um arame na mes-[produzirào quando não acarretam. a

ma estufa perto do vidro o não lhe dar morte da pluma.

nenhuma humidade além da que exis-

tir ua atmosphera da estufa.

Algumas vezes chegam os exem-

plares nium adiuntadissimo estado de a

vegetação, vegetação desenvolvida du-

rante a viagem. Este facto é devido a

erro do remettente, que colheu as

plantas em epocha má, ou não fez

abrigar as caixas, permittindo que sl-

Todu a orchidcn de importação de-

ve ser cultivado. perto do vidro e não

muito exposto, aos raios solares. Após

plantação, qualquer que sejao sup-i

porte, humedecer-sc-ha primeiro mo-

deradamente até que a 'planta ”esteja

em plena vegetação, epocha em que se

poderá. tratar como as suas conge-

nsres estabelecidas.

Diario' de ?J

Relação dos portugueses fallccidos

na área do consulado de Pernambuco.

referida ao mez de janeiro do corrente

nuno.

Relações dos europeus fallecidos

nas ilhas de Cabo Verde e S. Thomé

e Principeduraute o primeiro trimes-

tre de 1889.

Portaria approvando as tarifas es-

peciaes para perguena velocidade, da

Companhia real dos cmuinhos de fer-

ro portuguezes.

Alvará approvando os estatutos da.

Associação industrial e commercial-_da

Covilhã. '

Portaria nomeando uma commis-

são, composta dos engenheiros Tava-

res Trigueiros, João Anastacio de Car-

valho e Sá, Vargas, para svndicar _a

respeito dos dosearrilamentos oocorri-

dos ultimamentenu estação de Santa

Apolonia, e propor as medidas_ que te-

nha por_ coqvçnisnm.
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;7 »nasceram 1889.

Confirme to' que ha dias lhe disse.

A opposiçâo trata d'eleições com toda

a força dos seus proprios meios, que

sãolimitndissimos, embora aparente o

contraripbApesar de todos os esforços

que 'emprega e da boa vontade que

patenteia, as opposições não trarão á.

camara-apesar mesmo da forçada re-

  H

presentação das minorias e das accu- .

mulações que possam obter, 2-0 depu-

tados. Podem elias ter a certeza diis-

so, e sepensam 'o contrmio; enganam-

se redondamente.

No meio de tudo isto o governo

parece descmdado e inerte mesmo,

pois que do que menos trata e'- d'elei-

ções. Pode alguem pretender atiirmar

o contrario, mas não diz a verdade

quem o atiirmar. O governo tem tão

positiva consciencia das suas'proprias

forças, está tão certo de que o paiz lhe

dá toda a força de que. precisa, que

dorme o somno do justo no meio da

bnlha que ahi vae no campo contrario.

Este é o facto-esta é a verdade.

-- Como já. disse, a familia real

retira breve de Cintra para Cascaes.

Esta resolução parece ser apoiada no

voto dos assistentes do sr. D. Luiz,

visto a atmosphera marítima, pela sua

acção tonica e excitante, ser a mais

conveniente para a saude dc S. M., fe-

lizmente em melhoras progressivas. S.

M., além dos seus medicos cli'ectivos,

continua a ser visitado pelo seu antigo

e insigne' clinico o sr. dr. May Figuei-

ra, ha pouco vindo do estrangeiro.

. «4+ As ultimas noticias de Paris,

dizem que o principe mal almoçon no

dia 26 ns. legação portugueza, sendo

recebido a porta pelo sr. conde de Val-

bom e por todo o pessoal .da legaçâoe

consulado. Entre os convidados para o

almoçoiestavam-o duque de La Tre-

moille, duque de Noailles, o ministro

da italia, Eduardo Hervé, condes de

 

CONCURSO

Camara Municipal do concelho de

,f 'Castello de Paiva faz publico, que

se acha aberto concurso por espaço de I

trinta dias, a contar da segunda pu-l

bli'cação d'este annuncio no Diario do

Coreana), para o provimento das esco- I

las de ensino elementar do sexo mas~

 

Seisal, de S. Mamede e de Azevedo, Ri-

beiro da Cunha, Alfredo de Castro, Eça

gnaes competentes, e largados os ca-

bos, a 'nova canhoneira sahin do esta-

de Queiroz, Marianne de Carvalho, loiro; com os pavilhões arvorados, des-

Carlos Valbom e D. Diogo Atalava. O ¡lisando perfeitamente até entrar nin-

principe sentou-se entre as sr.“ condes- gua.. sem ter havido o' menor acc-.iden-

sa de Valbom e D. Leonor Valbom. te. Por essa occasião a charanga dos

Depois doahnoço, houve .grande rece-

pçãoda colonia portugueza que esteve

muito concorrida. O principe devia fa-

zer hontem a sua ascensão á torre Eif-

fel, dando um almoço na primeira pla-

taforma.. para o que fez varios convites.

C presidente da Republica france-

za sr. Carnot, que não está. actualmen-

ma'rinheiros tocou o hymno real. Um

dos navios de guerraI dou as salvas do

estylo, e levantaram-se vivas. A nova

canhoneira, que depois de entrar n'a-

gua apresentava. um bonito aspecto,

mede 45,'"0 de comprimento. 8,"40 del

bocca e 5,'“60 de pontal, sendo o seu

.maior deslocamento de 640 toneladas

te em Paris, prevenido por telegram- ie o peso do casco 260, no estado em

ma da visita do duque de Bragança, que se achava promptoa escorregar ao

encarregou 1mmediatamcnte o coronel longo da sua carreira, onde foi cons-

Kornprobst de se dirigir junto de sua

alteza e de lhe exprimir o pesar que

sentia de nâo se achar em Paris para

o receber.

-- Conforme estava annuuciado,

foi hoje lançada á agua a nova canho-

neira Din, construida no arsenal de

Marinha, sob a direcção do sr. conde

de Linhares. Para esta solemnidade

foi distribuido grande numero de bi-

lhetes, o que foz com que os dois pa-

lanques armados no arsenal de ma-

rinha, d'um lado e d'ontro do estaleiro,

onde estava o novo navio,

repletos, assim como a ponte do arse-

nal. Foi pois enorme a concorrencia, policia de Lisbon é

apezar do calor que era de abrazar.

Pouco depois das duas horas da tarde,

chegou Sua Altezao sr. Infante D. Af-

fonso, como representante de Suas Ma-

gestades, acompanhado do seu ajudan-

te d'ordens. Sua Alteza foi recebido á

entrada do arsenal pelo sr. ministro da

marinha, intendente geral da armada,

todo o estado-maior do arsenal. e gran-

de numero de ofiiciaes superiores da

marinha. Fazia guarda d'honra um ba-

talhão do corpo de marinheiros, com a

respectiva charanga. Sua Altcja troja-

va o uniforme de tenente de cavallaria,

e foi a cavallo. Als Ei horas menos vin-

te minutos, depois de se esperar a mc-

lhor cccasião da maré, deram-se os si- +

   

truido; é manufacturada com madeiras

de carvalho e teca e os seus vans são

todos de aço, tornando por isso o na-

vio interiormente mais espaçoso e hy-

gienico. O artilhamento é todo Krnppl

e compõe-se de um rodízio e duas pe-

ças d'amuradas; a machina é calculada

para desenvolver 700 cavallos da for-

ça indicada, e espera-se que a veloci-

dade do navio seja de 12 milhas; a

mastreação é de lugre barca, sutiicien-

temente desenvolvida para a navega-

ção da vela independente do motor ¡nc-J,

 

-- O que está. snccedendo com a

admiravcl. O sr.

Ramalho Urtigão, este grande crimi-

noso, foi ha dias, no seu regresso dor

Brazil, preso pela policia e levado as-

sim ao commissariado l O grande rea

foi preso por pretender livrar das mãosl

brutaes d'mn empregado da Camara'

 

Municipal um cãosinho pertencente a4

uma familia com quem tinha desembar- l

cado do Orernoguc. Quando o sr. Omi-1

gão tentava convencer o homem a que ¡

lhe deixasse o animal, intervieram dois

policias que o prenderam e, quasi a¡

socco, o fizeram ir para a esquadra.

Tudo isto é simplesmente brutal e in-

digno. Quando é que a população de!

Lisboa ha de deixando estar sujeita

nrbitraricdades policiaes,e a liberdade¡

'inu ,Ã lual'deixar de estar á mercê de po que a espingarda dc tiro simples,

qualquer policia mais ou menos cir- inventada pelo sr. capitão Guedes, tem

cumspecto ?

-- C sr. ministro da fazenda, em

vista do relatorio do inspector da fa-

zenda de Lisboa, resolveu favoravel-

mente a representação dos logistas re-

vendedores de cautellas e bilhetes, que

tinham reclamado contra o serem in-

cluidos na. matriz industrial como

grandes cnmbista's que vivem especial-

mente d'essa industria. _

- Um facto muito grave, moral-

mente fallaudo, acaba de dar-se aqui.

Felizmente poucos são os casos d'esta

ordem que a sociedade conta. Ante-

hontem á noite constou á policia da

1.9 divisão, que Manuel Rodrigues,

casado com Maria de Jesus Venancio.,

moradora na - rua'de Santa Cruz do

Castello, n.“ 5, tentou centra o pudor

de sua filha de 15 annos, Maria Rosa.

Chamada esta ao commissariado, de-

clarou que depois que sua madrasta

está no hospital de São José, seu pac,

por tres vezes a tentára seduzir, sendo

a ultima vez na noite de 24. para

do corrente, e como ella se não pres-

tasse ás infauiius de que seu pae a quiz

tornar victima, este fechou-a n'nm so-

estivessem ¡chanicoz a lotação será. de 1.08 praças. tão, não lhe dando de comer e sujei-

tandoa a mails tratos. Já sc deu co-

nhecimento do facto no juizo criminal

c com o grande criminoso nào terá a

justiça contemplações.

-- No domingo proximo foram ás

festas de Cacilhas, d'Almada e Pieda-

de, e'nos vapores da carreira cerca de

j 8:000 pessoas. Houtem tambem foram

para aquelles pontos e para Bellas

grande quantidade de romeiros. Lisboa

não falta ás festas que se celebram nas

cercunias da capital.

- Para a exposição de Paris ha-

ver-.i muito breve a 4.' viagem a pre-

ços reduzidos. Na grande capital da

França estão actualmente muitos ceu-

tenarcs de portuguezes. E' agora alli

immensameute grande a nossa colonia.

-- Diz o chronista militar do Tem-
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maior velocidade de tiro que a anna

de repetição Kropatschek, desde *que

se lhe appliqne o carregador Kruka,

modificado por -um otiicial do nosso

exercito, ' '

--.- Durante a ausencia do sr. di-

rector geral do commercio e industria

exercerá as funcções d'este cargo o sr.

director geral de agricultura e secre-

tario geral do ministerio. A portaria

da respectiva nomeação veio hontem

publicada no Diario.

- O Globo publicou um artigo

interessante acerca dos perigos do liv-

pnotismo, que está sendo um passa-

tempo levianamente explorado. Merece

ser lidoo artigo do Globo. 1.":m trecho

em que o auctor do artigo o sr. M.

Figueiredo refere o resultado das suas

experiencias directas:

«Não ha muito, que tendo sugeitado a

uma série de experiencias uma senhora da

Lisboa, experiencias, que tiveram por lim

dcbcllar-lhe uns padccimentos nervosos, que

deveras a incommodavam, obtivemos mais

uma vez a confirmação plena do que deixa-

mos exposto. Esta senhora não tem ante nós

vontade propria, c seja qual for a exigencia

que lhe fizermos, satisfal-a; e se por vezes

tom veleidades de sc revoltar contra as nos-

sas imposições, é sempre vencida, cedendo

ás exigencias que lhe fazemos, tio grande.

é o ascendente que temos sobre ella, n

Effectivamente ha muito perigo em

semelhante exercicio. Prevenir contra

elle as familias honestas, ó dever da

imprensa.

-- Deu hoje uma desastrosa queda

n'uma pedreira da quinta do Guedes,

em Palma de Cima, o trabalhador

Francisco Pinto de Mello, que se diz

natural de Aveiro. Ficou muito ferido

na testa c foi levado para o hospital

de S. José.

 

rias consignadas dessas tarifas, a tas

rifaua -applicar ao precurso menciona-I

do na mercadoria será a mais reduziu

'da das, que alli estejam em vigor, sal--

vo' declaração em contrario 'do ex-

pedidor. ›

' celebre Pedro Soriano, bem

conhecido no paiz pelo facto principal-

mente do casamento simulado, e que

fugiu de Lisboa 'para os Estados Uni-

dos da America, está alli empregado

n'nma das mais importantes casas com-

merciaes, onde gosa dosmelhores cre-

ditos. Ha gente má muito feliz, ou

'melhor-_ha diabos muito felizes.

_- A sr.“ D. Maria Augusta Bor--

dallo Pinheiro, professora da escola de

rendas em Peniche, obteve medalha

de oiro nu. exposição de Paris, pelas

preciosas rendas que expoz e que me-

.receram Calorosos elogios ao jury de

avaliação.

- Notícias do Algarve dizem que

não foram alii tão favoraveis, como se

esperava, as colheitas dos cereaes. Os

trigos desenvolveram uma' certa força

escolhido é a praça do Instituto Com-

mercial, vastissimn; e a torre :será toda

de aço, inglcz e osoor'ez.

w- Cs fmneezcs não cessam de pro-

var ao mundoquc são dos primeiros

inventores da tem, O eétado-maiOr

'dos bombeiros de Paris tenciona utili-

sar a electricidade como força mortiz

para a manobra das bombas. Se, como

se espera, se conseguir pôr- em movi-

mento as bombas,lpor-'-meio de accu-

nmladores eléctricos, "obter-se-hâo as-

sim apparelhos 'sempre '-pmmptos a

funecionar sem que seja necessario, co-

mo hoje, movel-os a braços, empre~

gundo um pessoal consideravel, ou a

vapor, o que exige tambem' um pessoal

importante e não pôde' ser posto em

pratica em determinadas localidades,

situadas em locaes montanhosose cor-

tadas de armamentos in'gremes e tor-

tuosos. mis uma applicação da electri-

cidade qne a nossa inspecção dos in-

cendios deveria estudar:

v --O prin'cipereal assistiu na nou«

te de 27, no camarote do presidente

no seu crescimento, chegaram a deitar da Republica, posto para este fim á

boas espigas, mas não granularam bem,

devido aos ventos levantes. Entretan~

to não se pode a'tiirsnar que n'este ge-

nero, o presente anno fosse inferio- ao

anno passado. As esperanças maiores

dos nossos lavradores estão concentra-

das no tigo, alfarroba e amendoa. Em

disposição de sua altcza, a representa-

ção na grandeOpei-a. O principe tem

recebido do governo da França e dos

homens mais notaveis delgrande paiz

todas as provas da mais ,subida con-

sideração. '

- A portaria conformando-sc com

relação ao figo tem corrido bom o tein- o parecer da junta consultivo d'obras

po, embora se note que o ligo tem cres-

cido mnito desegualmcute. A colheita

da amendoa é rasoavel em certos pon-

tos da província, e com a alfnrroba suc-

cedc o mesmo.

-- Continua a desenvolver-se por

essa Europa fóra a mania das altas

torres. Os americanos fallaram em con-

struir uma de 500 metros d'altura.

-- Foram approvados pelo gover- g Bastou isso para a soberba Inglaterra.

no os projectos das tarifas especiaes|projectar edificar em .Londres uma de eleição dc deputados se verificará no

tmil pés de altura. A sociedade empre- dia 1'¡ de novembro.
de pequena velocidade nas linhas fer-

reas do leste e norte, Beira Alta e oes-

tr. Quando hajam de expedir-se para l nas. Entre os subscriptores conta-se o na

as linhas do Minho e Douro mercado-

~

LOTERIAS

.liiTllNlll lGMCIt) DA FMSECA

COM CASAS DE CAMBIO EM

 

LISBOA-Rua do Arsenal, '36 a 64

 

NACIONAES E ESTRANGEIRAS

zaria dispõe de 200:000 libra.; sterli-

[nome de sir Edward Walkin. t) local

 

BLlCACOES LITTERARIAS

DUSTRIAL PORT -í
M...___._...._.._..___....__~_ ”à“ü

publicas, c mandando realizar urgen-

temente o estudo definitivo da grande

avenida dc Braga, foi assignada hontem.

_ Desappareceu o barão de San-

tos, representante dc Portugal .em S.

Petersburgo, e vas ser substituido pelo

sr. conde de S. Miguel. O cavalheiro

desapparccido é irmão do sr. cardeal

bispo do Porto.

_ Parece fúra dc duvida que a_

- U partido regenerador reune

quinta-feira proxima. para trata

de eleições. Y.

uma
incluiu um uma::

PORTO-Feira de S. Bento, 38 a 3;") DE COSER

DA

Faz publico que satisfaz todos os pedi-

dos de loterias na volta do correio, garan-

tindo não haver oxtravios no correio, sendo

todas as suas remessas feitas em cartas cer-

titicadas.

. l e. e n _ . ,_ ~ ,_ .
culino das freguesias de Sardoura, 3 *ir 1 V ”1 1 W *t

Real em, com o ordenado axo de' CONb l liliLUJhb NAVAES COMPLETAS1003000 reis e as respectivas gratiñ- - . _

cações. Cl“STlll'CÇll) É ÁSSENTÀMMW DE I'llNTES METÁLHCÀS PARÁ ESTRADAS E CAMINHOS DE Flilillll

&ÂNS'I'RUÇÃH llt'] (.2ANNOS. CtililTMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

 

Cs concorrentes apresentarão nai

Secretaria da Camara, no indicado:

 

praso, os seus requerimentos documen-

tados em harmonia com asinstrucções

que fazem parte da' portaria de 8 de-

agosto de 1881. _

Para que chegue ao conhecimento

de todos se passou o presente aunun-

cio e entres que serão atiixados devi-

demente.

Castello de Paiva 21 de agosto dc

»O vereador, servindo de presidente

Jima.le Moreira da. Fonsem.

WÉÍÍÍEÍÍEÍÍÍÍ “
FUXDADO EM 1880

-l -- Poço do BOPYVZÍGHZ -- 4

LISBOA

Estabelecimento destinado a educação

physics, moral c intellectual do alumnos do

sexo masculino

ExcsLLerss ACOMMODAÇÕES mas

ALquos INTERNOS

ROFESSORES distinctissimos para ¡

P todas as disciplinas, que abrangem

a. instrucçâo primaria, elementar e

complementar, todas as disciplinas do

curso dos lyceus, desenho, pintura e

musica (rudimentos da arte, piano,

canto,

O ensino das principaes linguas

vivas é feito por professores das res-

pectivas nacionalidades. Methodos es-

sencialmente praticas. Este Collegio ha” °

obtem todos 9%,anu'os magníficos re-

 

EUNSTBUGQÃD BB “FBES Á PMN DE NEI¡

...T ..s._._-..._ _..--... .

 

  p... 4...-. .. ç...-

  

IJ,\_NCHA (le ferro a vapor, construída em 1883 nas otiiciuas da Emprcza Industrial Portugueza cautelas de 600, 4:40, 240, 120 e 60 reis.
para serviço de reboques no Para.

EMPREZA iNDIÍSTRlAL POR'PIÍGUE'JA, actual proprietaria da oiiicina do constrncçzes maialícaã em Santo dinero, encar-

rega~sc da iiibricação, fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa c seus arredores, como nasprovincms, ultramar,

u no estrangeiro, de quaasqncr obras do ferrro ou madeira, para eonstrucçõos civ1s, mechamcas ou maritimes. .

Acceita portanto enconnnendas para o fornecimento do trabalhos em que predominou¡ este: matenaes, taes como, telhados, us-

gammtos, cupulus, escadas, varandas, mac-nas a vapor e suas calderas, depositos para agua, bombas, vetos, rodas para trmmms-

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

  

   

  

   

  

Acceita agentes em todos os pontos do

paiz, dando boas referencias. 1-3' um impor-

tante auxiliar este negocio para os commer-

ciantcs das províncias.

Abaixo publica os dias das extraeções

das loterias nos mezes de agosto, setembro

e outubro; assim como premios e preços des

bilhetes, quintos, decimos e oitavas.

LOTERIAS PORTUGUEZAS

Em setembro, nos dias 4, 14o 24-Ou-

tubro, 4, 1-4 e 24.

Em todas as loteriaso premio maior éde

9:OOO$OOO

Bilhetes, a 55300; quintos a. 15060; oi-

tavos a 660; cautelas de 260; 130, 4:3 e 30 rs.

Listas enviadas no proprio dia do sorteio.

LUTERIAS DE MADRID

No ME?, DE AGOSTO

Em 30, quatro premios de

7:200à000

Bilhetes a 2323400; cautelas de 600, 480,

120 e 60 reis.-l)ezenas de 600 reis.

No nas DE SETEMBRO

Em 10, com o premio maior do

45:000à000

Bilhetes a. 2260113, docimoa a 25200,

cautelas dc 1:5300, 600, 1-50, 240, 120 e b'U

reis.-.l)ezcnas de láitlU e 600 reis. q

Em 20, com o premio de

25:200àOOO

Bilhetes a 116000, deeimoe a 15100;

:Dezenas de 195200 c 600 reis.

Em 30, dois premios de

14:4oooooo

Bilhetes a MIM), (lecimos a 65x”) reis;

cautelas de 480, :340, 120 e 60 reis.

No nsz ns OUTUBRO

 

   

  

COMPAN

 

um Fim assess

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DEi'BARCELONA

O PRIMElRO PREMIO

i MEDALHA DOURO
É esta. a melhor resposta que podemos dar

aquelles eoxnpetidores que nos estão continua-
mente provocando a. confrontos.

A_ COMPANHIA SINGER, a ,todas as

exposições a que tem concorrido, tem sabido
sgmpre VlctOI'ÍOSR, em vista da. solida. construc-
Çao e perfeição de trabalho das suas ¡nachinas
de costura.

A “ESTAÇÕES DE 500 RElS SEMAMES E ..l DINHEIRO CM GRANDE DESCüNTO

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGEB'

75-Bua. de José Estevão-79

AVEIRQ

lã EM TODAS CAPITAES DE DISTRICTO

 

¡íiínñlí sunt a aura um um_ mais
Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,'Santos,

Paranaguá, Santa Catharina, Rio 'Grande' do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

COM TRASBORDO EM LISBOA
A frete corrido c conhecimento

renn quínzenahuente do

Para informações dirigir-se aos

directo, em vapores a sabi-

Porto.

Agentes _ no_ Porto

A. J. Shore & C.“

   

_.57-Rua dos Ingleses,
à...“

Sllltc'ldosimâ feitos 'pelos seus são barcos movidas a ea or cumvletos estufas de ferro a vidro, construção de cofres á prova de fogo, etc.. 1 _ P 1 › _ , , . .nlllmno¡ no cheu Nacional de Lisboa'. Para a fumíição de columnus e vigas tem estabeleculo _preços dos mais resumidos, tendo sempre em 491703¡th grande¡ yamahda- 9 _ 3

Os-alumuos internos pagam amen. de# de 00"““ da "das a8 dimelwões- _ _ ' 0:900 ooo« .d d d 185000 mis Odendo ea_ Para facilicitar a entrega das pequenas encommcndas de fundição tem a. Empresa uni depositam¡ rua de Vasco da Gama¡ 19 Bilhetes a @9000) decimob. a 5,732300í::tdi a e (1,8 _ l. ue! iai a 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, o em geral o necessario para as cometi-noções cms, e cautelas de 39000, 26400, 1,5200, 600, 430u ar as lBClp mas q q zerem, ou
, _ onde se tomam quaesqucr encomendas dc fundição.

240, 1:30 e 60 ruim-Dezenas de 246000,que_ forem compativeis com o seu des-l Toda. a correspondencia deve ser dirigida á Empreza. Industrial Portngueza-Santo Amaro, LISBOA. msmo, 6,5000, 45,900_ 2,5400, 1,5300 e
envolvimento intellectual. Alimenta- e A,

600 reis.

ção abundante e substancial, tendo os Em 19, 00:1 o premip dc

alumnos quatro refeições diaiias.
20.200aooo

l

O Director Í
Bilhetes a 115000, decimos a 1,5100;

Em 10, com o premio maior do

  

  

  

 

  

   

 

  

  

   

  

  

 

  

 

    

   

  

  

  

.apassat.

BOOTH STEiii SHIP'CÓMPANY l
EM COMBINAÇÃO @ou

“ PERDEU-SE

l AOSE alviçaras. no mesmo valor,

  

r- untime¡-

tg¡

RR. PP. BENEDIGTINIIS

no¡ mountain,Mor

I Malk-ude aunzsrunmu1m -Londmuu

mas, Pó s Potts ¡instituto!
DO.

da manu do sovuc (Girona.)

AS MAIS :mais mousses

   

 

   

 

Alfi'edo de Amorim Pessoa l cautela“ de 600: 450a HU¡ 130 c 60 reis.

   

  

 

  
   

   

 

1373 mas: '
. "i - ' -

I ;no .
MM.-.” um"“

a quem encontrasse e queira entre- _mudas d° ;930.0 e DO“? ”13- .owmmowmm A”, , Em 29, com dons premios, de
' meu dos na. n moun-

ígar nesta Redacçao, uma medalha de 14.4 mmomdmdgw ou., A _z
muro. com pletumentc circular, lavrada _ ° 0° 000 &mané; gnãglàggêmãgg ' .q 1 "e | 1 ,1 ' | ' 1 1 '

'3' r' _ . “7 . . _
d .

' Ab !Mb Mllhlb “hills lili l'ÀQlETEb .l “Nil Hill OS PORTOS C antiga. Bilhetes a 00000, dominou a eso, Lau tàíaüãdü.” Í a mm

    

  

  

telas de 600, 480, 240, 120 o 60 reis.-

Dezenas de 16200 o 600 reis.

As listas de tados os sorteios das loterias

de Madrid são enviadas directamente de Ma-

drid, no mesmo dia do sorteio; dc maneira
que chegam a todas as terras do paiz no se-
gundo dia depois de rcalisado o sorteio.

Para os particulares recebem-se em pa-
gamento dos seus pedidos notas do Banco,

letras, ordens, velias do correio, sellos ou

outros valores dc prompta realisação.

Os pedidos devem ser dirigidos ao cam-

bista
' V'

ANTONIO IGXACIO DA FONSECA

Uebas¡

a Prestamos mn verdadeiro scr- °
viço. assigmlsndo nos nossos lei- ~ "

tomate snugoeutmmtmo pre-›

parado, o melhor curativo e o

Into. ,resort-.tivo (1mm as

Moções centenas-D

“narcisismo“acrescer
aí) Dtcosdarmbdu u ::su "trio merfas, 'numa-uu Much“. .

 

  

 

CONTRA A DEBILTDADE

 

  

 

  

nozgçAs

ESTOMAGO .a
PASTILHAS e PÓS

PÃTERSON
(Bismuth o Magneah)

Aucforisadn pela ¡inspectm'ía Geral,

da Curto. do Rio de Jane-im

   

  

   

_
__ ”W

PA ' l lirismo DE MEMMS PELAS CASAS_-

, ' " ' Hill“:“ARES

ANUEL MARIA AMADOR, d'Al-l _

querubim, tem, na praia do Pha- J [MA senhmja remdelliê niesta cidade

rol da Barra d'Aveiro,duas casas para ' e verdade"“_mente Prenda“, Offe-
alugar. as quaes se compõem dc sulla v n°648_ Para “zum": “as casas Particu-
de visitas, tres quartos, caza para jan- lares 'msn'ucçao Prlmm'ia, e todas as

tar, cosinha e umas grandes aguas Prendas (.18 costura e bordado que POIS'
furtadas cada uma. = “3m desejar-se. A quem convier pôde

. .1 Pillar no e~ ' -' * - ' .
As cazas sao mobundas, tendo ca- _I'm :e lhe agriptono deale Joma] quemm mm enxergào e colchão' lavam_ .A . e nn com quem pode tratar.

rios, mezas "de cabeceira, louças deW

e a e cosinha, fogão e a com *etente* ,
m z l” * TYPOGRAPHIA AVEIRENSEmobília de salln.

Teem quintal 'com boa agua, ea.; Inurg'o da Vera-Cruz

' 4 ' - - AVEIRO .
vitllariça e cacheiriu- " I' '

 

Acidez, Ari-atas. Vernitos. Canoas. Falta de

*. Apetite B.Dige=sbões ditncels; reguladas¡ as

i ;f Horoqucontra as Doenças do Entourage. a

Í ' aneções do Bstomago o dos Intestino..

 

muito ::sao Rats. - ros : 1,200 aos.

Exígir sm omrub o acl/o oficial do Bom-sa #um

e a !Irma J. FAYARD.

' “na. manu. ?barramentos ea mais"

”tistiuii"'
VOZ e BOGCA

PASTILHAS nt BETHAN ;2:
,. ltsrommenlsdas c'mlm as Doenças

' da Garganta. Extinch da Voz,

*' Inüammações cia Benea, Etleltos _.

-s pamlctosssdaMercnx-io. irritação '

cursado pcie fumospartlcuiarmects g_

'. :nu Sñr~.PREGwOB›S,PROFES-

SOBZS. e CANTORES para 1h.-

. insultar a emissão da vos.

Pnsç-o : soo Rms.

Extzlr om o rotulo s 0m

iam-mm. Pix“ sm PARIS.

   

  

  

os Agentes

A. J. Shore à: J.“ l

57 - Rua das Ingleses - PORY O. l

1
E; Remedio soberano paras cura rapida de

   

    

    

 

    

    

    

    

  

 

.
:ou: pipe/s '

:sms cascos CURA!! SEM EXCEPÇÁU as nums ÀSUOOS
nu CHBDIEUSJOO CURAS as 100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento peía

' 'l N J E'LCñCJÂÓÃE'RAIQU'IN -

!nuno um TAMBEM como PRESERVATIVO
Exija-se a Asslanatura RA UIN
e o Sello offieiiil do GovamoQFnsncez.

amaztmsmsss. maus! SI.Dsms.PAftl$ e . .›
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ill) NORTE E BRAZIL

w l ' ›

D0 PORÍlO para 0 PARA e CEARA ¡

DIRECTAMENTE ¡

> l

recebendo tamban carga e passageiros para DÍAN4&.()S y

FARINHA PEITORAL FERUGINOSA - _____¡,._.___,._ l

DA PHARMACIA FBANCO d'. F.°*, unica '

lemhnente auctm'isadacprivileviada. E' um

toiiioo rcconstituinte o um precitdso elemento na P A

reparador, muito agradavel_ e de facil_ (li-l ___~*m3§mgk___~

gestão. Aproveita o modo mais extraordma- , N _ r Í _

rio nos padocillnentos do peito, falta dodape- . (IRA)DE ILAPIIÍEÁ E E003OÃILA ,
tits em conva. esccntus r. o uaesquer oon- ' o -ç“: na alimqmaçào das “fu bares gmvidas, l Para carga e passageith ptara. os quaes tem magmficas accommoda-l

e amas do leite, pessoas Ideb“, creançaa, ções, ou quaesquer in ormaçoos ra s-se com í

anemioos, com geral nos debilitados do qual-

quer que seja a. cansa da debilidade. Acha-

sc á venda em todas as pharmaciss de Por-

tugal e da estrangeiro. Deposito geral na ›

Pliaxmacia Franco ilhos,eii1)'zBolem. Pa-i _ l

cote 200 reis 'e p'eo correio :.'O reis. Os_ ' _ ^' -' ; i;

?mma devem, ”me" ° “trato dO “moh 0 ' z'gjmzcções do pcíto, continuem-moles da gra-

0 110m _em Mulan?“ firm““ 31113031105, ganta, In-omhites, ::esfria-mentos, dci/luna rbcuma-áismos, (armario.: 20 annos de

'àfüfíãããñffàâgãtf confqmmadt, maior successo attestam a edicacia d'estc excellente derivativo, recommenda

Depoáto em Aveipp-Pharmada o Dm. do pelos primeiros medicos' de Paris. _ _ _y

gaja Medicinal de Junior. Deposito das pharmacias.-Em todas; Panz, me de Saci, 13.

 

     

A ' t nas: u Panamá/u. '
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